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        ATA DA VIGÉSIMA QUINTA (25ª) SESSÃO ORDINÁRIA 

 

 

Presidida pelo Senhor Vereador Manoel Eduardo 

Pereira da Cruz Palomino; secretariada pelo Sr. Vereador Luís 

Roberto Tavares.  

 

Aos doze dias do mês de agosto do ano dois mil e 

dezenove realizou-se na Sala das Sessões "Vereador Santo 

Róttoli", da Câmara Municipal de Mogi Mirim, presidida pelo 

Senhor Vereador Manoel Eduardo Pereira da Cruz Palomino; 

secretariada pelo Senhor Vereador Luís Roberto Tavares, a 

Vigésima Quinta (25ª) Sessão Ordinária do Terceiro (3º) Ano 

da Décima Sétima (17ª) Legislatura da Câmara Municipal de 

Mogi Mirim, previamente programada e devidamente 

convocada nos termos da Relação da Matéria, datada de 09 de 

agosto de 2019.  Às 18h30, feita a primeira chamada nominal 

dos Srs. Vereadores pelo 1º Secretário, nos termos do disposto 

no Artigo 109, da Resolução nº 276, de 2010 (Regimento 

Interno vigente) e se constatando haver número legal para o 

início dos trabalhos, conforme dispõe o Artigo 106, da já 

citada Resolução, eis que se encontravam presentes os Srs. 

Vereadores: Alexandre Cintra (01), André Albejante Mazon 

(02), Cinoê Duzo (03), Cristiano Gaioto (04), Fábio de Jesus 

Mota (05), Geraldo Vicente Bertanha (06), Gérson Luiz Rossi 

Júnior (07), Jorge Setoguchi (08), Luís Roberto Tavares (09), 

Manoel Eduardo Pereira da Cruz Palomino (10), Marcos 

Antônio Franco (11), Maria Helena Scudeler de Barros (12), 

Moacir Genuário (13), Orivaldo Aparecido Magalhães (14), 

Samuel Nogueira Cavalcante (15), Sônia Regina Rodrigues 

(16) e Tiago César Costa (17), conforme, aliás, se vê das 

respectivas assinaturas apostas na Folha de Presença - 

Registro de Comparecimentos e Faltas dos Srs. Vereadores às 

Sessões da Câmara, anexa ao final da presente ata, o Senhor 

Presidente deu por iniciados os trabalhos da presente sessão. 

Posto isto, conforme o disposto no Parágrafo Único, do Artigo 

106, da citada Resolução, convidou o Vereador Cinoê Duzo 
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para que procedesse a leitura de um trecho da Bíblia Sagrada. 

Cumprida dita providência, dando por iniciada a parte 

reservada ao "EXPEDIENTE", o Senhor Presidente deu 

ciência à Casa, por meio da leitura, das seguintes matérias: 1. 

Projeto de Lei nº 87, de 2019, de autoria do Prefeito de Mogi 

Mirim, Carlos Nelson Bueno, acompanhado de Mensagem nº 

70/2019, datada de 05/08/2019, objeto do Ofício nº 70/2019, 

de igual data, “Dispondo sobre o percentual de benefício na 

aplicação da Tarifa Residencial Social no âmbito do Serviço 

Autônomo de Água e Esgoto de Mogi Mirim (SAAE), nos 

termos da Resolução ARES-PCJ nº 251, de 05 de setembro de 

2018, e dá outras providências.”; (ao exame das Comissões 

Permanentes, conforme Artigo 49, § 1º do Regimento 

Interno); 2. Projeto de Lei nº 88, de 2019, de autoria do 

Prefeito de Mogi Mirim, Carlos Nelson Bueno, acompanhado 

de Mensagem nº 71/2019, datada de 05/08/2019, objeto do 

Ofício nº 71/2019, de igual data, “Autorizando o Serviço 

Autônomo de Água e Esgoto de Mogi Mirim (SAAE), a 

conceder desconto nos juros e multas moratórias de débitos 

tarifários ou não, regularmente inscritos em Dívida Ativa, 

através de pagamento à vista, e dá outras providências.”; (ao 

exame das Comissões Permanentes, conforme Artigo 49, § 1º 

do Regimento Interno); Ainda com os Ofícios nºs 70 e 

71/2019, o Sr. Prefeito Carlos Nelson Bueno solicitou fossem 

os Projetos de Lei nºs 87 e 88/2019 apreciados em Regime de 

Urgência Especial, conforme previsto no Artigo 54 da Lei 

Orgânica – LOM de Mogi Mirim. Ato contínuo, o Senhor 

Presidente submeteu à apreciação e votação dos nobres 

Vereadores os seguintes REQUERIMENTOS, hoje 

endereçados à Mesa (aprovados pela Casa): Requerimento nº 

444/2019 -  Assunto: Requer ao Exmo. Prefeito Carlos Nelson 

Bueno, por intermédio da Secretaria competente, listagem da 

ordem de pagamentos dos credores da prefeitura, fornecendo a 

quantidade de credores, com nome, valor da dívida, relação 

dos credores que já fizeram o pagamento e se tem previsão de 

pagamentos para os demais. Autoria: TIAGO CÉSAR 

COSTA. Requerimento nº 445/2019 - Assunto: Reitera ao 
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Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal Carlos Nelson 

Bueno, por intermédio das secretarias competentes, para que 

nos seja encaminhada respostas referentes aos requerimentos 

415/2019, 409/2019, 407/2019, 406/2019, 396/2019, 

372/2019, 368/2019, 349/2019, 310/2019, 537/2018, 

518/2018, 505/2018, 395/2018, 304/2018, 216/2018, haja 

vista ter ultrapassado o prazo de resposta conforme art. 243, § 

2º do Regimento Interno desta Casa de Leis e a LOMM Art. 

32, incisos XX e XXIII, onde compete ao Poder Legislativo 

fiscalizar e controlar os atos do Poder Executivo.  Autoria: 

TIAGO CÉSAR COSTA. Requerimento nº 446/2019 -

Assunto: Requeiro encaminhar abaixo assinado dos moradores 

do Parque das Laranjeiras que solicitam a inclusão de nova 

linha de ônibus ou a manutenção do itinerário adotado após o 

início das obras de infraestruturas no bairro. Autoria: LUIS 

ROBERTO TAVARES. Requerimento nº 447/2019 -  

Assunto: Requeiro que seja oficiado às prestadoras de serviço 

móvel   claro, telefônica (vivo), tim, nextel e oi, abaixo-

assinado dos moradores da rodovia Wilson Finardi – SP -191, 

para a instalação de antena de transmissão de telefonia móvel 

Autoria: FABIO DE JESUS MOTA. Requerimento nº 

448/2019 - Assunto: Requeiro informações junto ao 

Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 DE ABRIL”, tendo 

em vista ofício 086/2019, datado em 02/08/2019, 

encaminhado a esta casa de Leis, para que seja encaminhada 

cópia do áudio da ligação feita pelo “vereador” ao SAMU, 

linha 192, onde o ofício alega que a “ligação durou 7m33s, 

solicitando esclarecimentos sobre uma transferência de 

paciente”. Autoria: TIAGO CÉSAR COSTA. Requerimento nº 

449/2019 - Assunto: Requer ao senhor prefeito municipal, 

arquiteto Carlos Nelson Bueno, para que junto a secretaria 

competente envie informações a respeito do prédio 

abandonado localizado na rua Parísio de Almeida, 205, Vila 

São José. Autoria: MARIA HELENA SCUDELER DE 

BARROS. Requerimento nº 450/2019 -  Assunto: Requer ao 

Exmo. Prefeito Carlos Nelson Bueno, por intermédio da 

Secretaria competente, que nos encaminhe uma cópia (capa a 
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capa), referente ao processo administrativo nº 014029/2018, 

mencionado na portaria 298/2019, o qual trata eventual 

irregularidade na utilização de recursos federais advindos do 

Ministério da Saúde, no âmbito do Sistema Único de Saúde 

(SUS). Autoria: TIAGO CÉSAR COSTA. Requerimento nº 

451/2019 - Assunto: Requer ao Excelentíssimo Prefeito 

Carlos Nelson Bueno, Secretaria de Saúde e Consórcio 

Intermunicipal de Saúde 8 de Abril, relatório de atendimentos 

realizados na UPA na data de 26 de junho de 2019, no período 

entre as três horas até às seis horas, e nos encaminhe esta 

listagem. Autoria: TIAGO CÉSAR COSTA. Requerimento nº 

452/2019 - Assunto: Requer Audiência Pública para o dia 11 

de setembro de 2019 às 19h00 no plenário da Câmara 

Municipal para discussão acerca de todas as formas de 

violência contra mulher. Autoria: SÔNIA REGINA 

RODRIGUES. Requerimento nº 454/2019 - Assunto: 

Encaminha ao senhor prefeito municipal, Carlos Nelson 

Bueno: minuta de projeto de lei que: dispõe sobre a proibição 

de se alimentar pombos urbanos (columba livia – variedade 

doméstica) no âmbito do município de Mogi Mirim e dá 

outras providências. Autoria: MARIA HELENA SCUDELER 

DE BARROS. Requerimento nº 455/2019 - Assunto: Requer 

Audiência Pública para o dia 02 de setembro de 2019 às 

14h00 no plenário da Câmara Municipal para discussão acerca 

da regulamentação e regularização dos Profissionais da 

Beleza. Autoria: SÔNIA REGINA RODRIGUES. 

Requerimento nº 456/2019 - Assunto: Requer ao Exmo Sr. 

Prefeito Municipal Arquiteto Carlos Nelson Bueno que 

através da Secretaria competente implante sistema de rodízio 

entre os funcionários responsáveis pela iluminação pública, 

para que nos finais de semana e feriados a população tenha a 

quem recorrer. Autoria: ALEXANDRE CINTRA. 

Requerimento nº 457/2019 - Assunto: Reitero a indicação 

580/2018 que solicitava a realização de manutenção na caixa 

d'água da creche Maria Bueno de Amoedo Campos, na Vila 

Dias. Autoria: LUIS ROBERTO TAVARES. Requerimento nº 

458/2019 - Assunto: Reiteramos a indicação 225/2019 que 
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solicitava a realização estudos para substituição da iluminação 

da praça “4 de março” localizada na rua Raul Brunialti, no 

Parque das Laranjeiras, por luminárias de led, para melhorar a 

luminosidade e segurança dos frequentadores. Autorias: LUIS 

ROBERTO TAVARES, CRISTIANO GAIOTO. 

Requerimento nº 459/2019 - Assunto: Reitero a indicação 

289/2019 que solicitava a realização de limpeza e instalação 

de sinalização de proibido jogar lixo nos terrenos 

institucionais do Residencial Floresta. Autoria: LUIS 

ROBERTO TAVARES. Requerimento nº 460/2019 - Assunto: 

Requeiro ao Senhor Prefeito municipal Carlos Nelson Bueno, 

através da secretaria competente, informações se há projetos 

e/ou previsão para o recapeamento da rua Orlando Pacini, 

localizada bairro Santa Cruz. Autoria: JORGE SETOGUCHI. 

Requerimento nº 461/2019 - Assunto: Reitero a indicação 

145/2019 que solicitava a realização de estudos para 

construção de passeio público nos arredores da Associação de 

Moradores do Mogi Mirim II. Autoria: LUIS ROBERTO 

TAVARES. Requerimento nº 462/2019 - Assunto: Requeiro 

informações sobre os aparentes problemas estruturais que se 

observa na UPA depois dos trabalhos de ampliação. Autoria: 

LUIS ROBERTO TAVARES. Requerimento nº 463/2019 -  

Assunto: Reitera ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal 

Carlos Nelson Bueno, por intermédio da secretaria 

competente, para que nos seja encaminhada resposta referente 

à indicação 1166/2018, na qual foi feito o pedido para 

instalação de lombadas por toda extensão da Rua Érico 

Veríssimo, Bairro Linda Chaib. Autoria: TIAGO CÉSAR 

COSTA. Requerimento nº 464/2019 - Assunto: Requer ao 

Excelentíssimo Prefeito Carlos Nelson Bueno, por intermédio 

da secretaria competente, relatório de serviços de limpeza 

realizado no bairro Linda Chaib, mencionando os dias da 

semana e quais são as ruas que fazem parte deste serviço, seja 

o serviço feito pelos varredores ou pela coleta de lixo e nos 

encaminhe estas informações. Autoria: TIAGO CÉSAR 

COSTA. Requerimento nº 465/2019 - Assunto: Requeiro 

informações sobre os aparentes problemas estruturais no 
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casarão localizado na esquina das ruas José Bonifácio e Dr. 

Ulhôa Cintra. Autoria: LUIS ROBERTO TAVARES. 

Requerimento nº 466/2019 - Assunto: Requeiro informações 

sobre os aparentes problemas estruturais que preocupam pais e 

funcionários na creche do Aterrado. Autorias: LUIS 

ROBERTO TAVARES, CRISTIANO GAIOTO. Na 

sequência, o Senhor Presidente deu por aprovadas, conforme 

deliberação do Plenário, as seguintes INDICAÇÕES 

endereçadas ao Sr. Prefeito Municipal:  Indicação nº 652/2019 

- Assunto: Indico para que o departamento competente, realize 

estudos para que seja feita a conclusão da pavimentação na 

rua Júlio Salvato no Jardim Brasília. Autoria: LUIS 

ROBERTO TAVARES. Indicação nº 654/2019 - Assunto: 

Indico ao executivo municipal para que junto à secretaria 

competente, providencie a limpeza da boca de lobo localizada 

na esquina da rua 13 de maio com a rua Coronel Guedes. 

Autoria: MARIA HELENA SCUDELER DE BARROS. 

Indicação nº 655/2019 - Assunto: Indico ao executivo 

municipal para que junto à secretaria competente, providencie 

a limpeza da boca de lobo localizada na esquina da rua João 

Theodoro com a rua Conde de Parnaíba. Autoria: MARIA 

HELENA SCUDELER DE BARROS. Indicação nº 656/2019 

- Assunto: Indico para que o departamento competente, realize 

reparos no alambrado da ubs Dr. Wanderlei Silva Bueno 

localizado na rua Cuba, Vila Dias. Autoria: LUIS ROBERTO 

TAVARES. Indicação nº 657/2019 - Assunto: Indico para que 

o departamento competente realize substituição da cobertura 

do abrigo no ponto de ônibus localizado próximo a biblioteca 

municipal. Autoria: LUIS ROBERTO TAVARES. Indicação 

nº 658/2019 - Assunto: Indica-se ao Excelentíssimo Senhor 

Prefeito Municipal Carlos Nelson Bueno, por intermédio da 

Secretaria competente, para que seja feita ronda ostensiva na 

Rua Érico Veríssimo, Bairro Linda Chaib. Autoria: TIAGO 

CÉSAR COSTA. Indicação nº 659/2019 - Assunto: Indico 

para que o departamento competente realize limpeza e 

filtragem da água do chafariz localizado na Praça São José. 

Autoria: LUIS ROBERTO TAVARES. Indicação nº 660/2019 
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- Assunto: Solicito ao Sr. Prefeito municipal Carlos Nelson 

Bueno através da secretaria competente, manutenção na 

iluminação pública da rua professora Zelândia Araújo Ribeiro, 

localizada no bairro Jardim Santa Helena. Autoria: JORGE 

SETOGUCHI. Indicação nº 661/2019 -  Assunto: Solicito ao 

Sr. Prefeito municipal Carlos Nelson Bueno através da 

secretaria competente, manutenção na iluminação pública da 

rua Angelino Mariotoni, localizada no bairro jardim Santa 

Helena. Autoria: JORGE SETOGUCHI. Indicação nº 

662/2019 - Assunto: Indico ao Exmo.  Sr. Prefeito municipal 

arquiteto Carlos Nelson Bueno, que determine a secretaria 

municipal de segurança ações sistemáticas para coibir 

vandalismo e furtos no cemitério municipal.  Autoria: 

GERSON LUIZ ROSSI JUNIOR. Indicação nº 663/2019 -  

Assunto: Solicita ao excelentíssimo senhor prefeito arquiteto 

Carlos Nelson Bueno, para que determine através da sua 

secretária competente, a instalação de medidas para redução 

de velocidade em diversos pontos da avenida Santo Antônio– 

centro da cidade. Autoria: GERSON LUIZ ROSSI JUNIOR. 

Indicação nº 664/2019 - Assunto: Indico ao excelentíssimo 

senhor prefeito municipal através de secretaria municipal 

competente a poda de árvore na rua 25 de dezembro – Santa 

Luzia. Autoria: GERSON LUIZ ROSSI JUNIOR. Após 

aprovação das indicações, fez o uso da palavra, por Questão 

de Ordem, o Vereador Tiago César Costa, solicitando, ao 

Presidente da Câmara, que consultasse os nobres pares, a fim 

de incluir às Moções o “minuto de silêncio” para o jovem 

Osmar Henrique Marques, falecido na última sexta-feira, o 

que foi submetido à votação, pelo presidente, e aprovado, por 

unanimidade dos vereadores presentes. A seguir, o Senhor 

Presidente submeteu à apreciação e votação dos nobres 

Vereadores as seguintes MOÇÕES, endereçadas à Mesa 

(aprovadas pela Casa): Moção nº 233/2019 - Assunto: Moção 

de pesar, com um minuto de silêncio, pelo falecimento da 

senhora Leda Thereza Dal Pozzo de Araújo, ocorrido no dia 

06 de agosto de 2019. Autoria: CRISTIANO GAIOTO. 

Moção nº 234/2019 - Assunto: Moção de Repúdio ao Prefeito 
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Carlos Nelson Bueno e seus Secretários, por não responder e 

fornecer documentos no prazo legal estipulado por 15 dias, 

conforme art. 243, § 2º do Regimento Interno desta Casa de 

Leis e a LOMM Art. 32, incisos XX e XXIII, onde compete ao 

Poder Legislativo fiscalizar e controlar os atos do Poder 

Executivo, onde cerca de mais de 50% dos requerimentos 

deste vereador não são respondidos. Autoria: TIAGO CÉSAR 

COSTA. Após a leitura da moção de nº 234/2019, o Vereador 

Orivaldo Aparecido Magalhães pediu a discussão para a 

próxima sessão. Moção nº 235/2019 - Assunto: Moção de 

pesar pelo falecimento da senhora Cecilia Cegati da Silva, 

ocorrido dia 07 de agosto de 2019. Autoria: MARIA 

HELENA SCUDELER DE BARROS. Moção nº 236/2019 -  

Assunto: Moção de pesar, com um minuto de silêncio, pelo 

falecimento da senhora Maria Zélia Ribeiro Sandy, ocorrido 

no dia 05 de agosto de 2019. Autoria: SÔNIA REGINA 

RODRIGUES. Moção nº 237/2019 - Assunto: Moção honrosa 

de aplausos ao jornalista de turismo, escritor, palestrante e 

adido de imprensa Thiago Galenbeck Gagliardi de Menezes, 

pela premiação de seu trabalho sobre os 250 anos de Mogi 

Mirim, que lhe valeu a outroga da premiação: comenda  “Cruz 

do Reconhecimento ao Mérito da Educação”, pela Câmara 

Brasileira de Cultura, dada em solenidade do instituto cultural 

da fraternidade universal ocorrida em 03 de agosto de  2019.  

Autoria: ALEXANDRE CINTRA. Moção nº 238/2019 -

Assunto: Moção de congratulações e aplausos ao atleta 

Jurandir dos Santos Barbosa, pela sua brilhante participação 

na SP City Marathon, na capital paulista e a metalúrgica Afiak 

Ltda na pessoa de seu sócio proprietário senhor João Batista 

Souza Santos, empresa apoiadora do atleta.  Autoria: 

GERSON LUIZ ROSSI JUNIOR. Moção nº 239/2019 - 

Assunto: Moção honrosa de aplausos ao artista plástico e 

ceramista Carlo Cury e aos curadores Valter José Polettini e 

Sidnei Cirilo de Sá, pela exposição de obras sacras: “Maria 

Mãe de todos” de 09 a 31 de agosto no Centro Cultural “Prof. 

Lauro Monteiro de Carvalho e Silva” de Mogi Mirim. 

Autoria: ALEXANDRE CINTRA. Moção nº 240/2019 -  
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Assunto: Moção de congratulações e aplausos com o 

mogimiriano Flávio Alvarenga Filho, pela assunção ao cargo 

General de Brigada do Exército Brasileiro, ocorrido no último 

dia 09 de agosto, na capital federal. Autoria: MARIA 

HELENA SCUDELER DE BARROS. Moção nº 241/2019 - 

Assunto: Moção de pesar pelo falecimento da senhora Daira 

Alexandrina de Jesus, ocorrido dia 06 de agosto de 2019. 

Autoria: FABIO DE JESUS MOTA. Moção nº 242/2019 - 

Assunto: Moção de congratulações e aplausos aos jovens 

Lorena Lourenço, Sofia Oliveira Santos, Emanuelly Maria 

Alves de Morais, Larissa Moda Gouveia, Maycon Douglas 

Januário eleitos misses e mister em concursos no município e 

no Estado de São Paulo. Autoria: LUIS ROBERTO 

TAVARES. Moção nº 243/2019 - Assunto: A presente moção 

de aplausos e congratulações tem como propósito reconhecer 

o trabalho do grafiteiro Filiage em painel situado no mural 

atrás do palco do Espaço Cidadão.  Autoria: GERSON LUIZ 

ROSSI JUNIOR. A seguir, o Senhor Presidente colocou à 

disposição dos Srs. Vereadores as seguintes 

CORRESPONDÊNCIAS: Ofícios nºs. 1166, 1168, 1175, 

1176, 1183, 1184, 1186, 1187, 1188, 1189, 1190, 1191, 1192, 

1193, 1194, 1195, 1196, 1197, 1198, 1199, 1200, 1201, 1202, 

1203, 1204, 1205, 1206, 1207, 1208, 1209, datados de 30 de 

julho, 01, 05, 08, 12, 13, 14 e 16 de agosto 2019, todos 

subscritos pelo Chefe de Gabinete do Prefeito Municipal, José 

Augusto Francisco Urbini, respectivamente, respondendo a 

respeito do Requerimento nº 368/2019; Requerimento nº 

409/2019; Requerimento nº 396/2019; Requerimento nº 

304/2018; Requerimento nº 310/2019; Requerimento nº 

407/2019; Requerimento nº 419/2019; Requerimento nº 

337/2019; Indicação nº 631/2019; Indicação nº 872/2019; 

Indicação nº 200/2019; Indicação nº 644/2019; Requerimento 

nº 427/2019; Indicação nº 646/2019; Requerimento nº 

447/2017; Requerimento nº 376/2019; Requerimento nº 

415/2019; Indicação nº 639/2019; Requerimento nº 425/2019; 

Indicação nº 567/2019; Requerimento nº 428/2019; Indicação 

nº 649/2019; Requerimento nº 432/2019; Requerimento nº 
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433/2019; Indicação nº 645/2019; Indicação nº 528/2019; 

Indicação nº 640/2019; Requerimento nº 349/2019; Indicação 

nº 987/2018; Requerimento nº 212/2019, desta Edilidade; 

(arquive-se, após dar ciência aos Senhores Vereadores 

interessados). Não havendo mais proposituras, ou quaisquer 

outros documentos para conhecimento do Plenário, o Senhor 

Presidente facultou o uso da palavra no “Expediente”, 

anunciando os oradores inscritos, conforme § 6º, do Artigo 

111, do Regimento Interno. Com a palavra, Vereador Jorge 

Setoguchi: “Senhor presidente, membros da Mesa, vereadoras, 

vereadores, público presente, imprensa, boa noite a todos. Fiz 

um requerimento a respeito da Rua Orlando Pacini, localizado 

entre a Rua Santa Cruz e a Rua Ministro Cunha Canto, uma 

rua com tráfego intenso e asfalto precário, a rua faz ligação 

com o Parque da Imprensa, na Zona Oeste, com o Bairro 

Cecap, Rua Padre Roque e Zerão, o pessoal utiliza muito essa 

rua e gostaria que o prefeito analisasse com carinho, porque 

ela necessita de um recapeamento, para que o cidadão 

mogimiriano possa trafegar tranquilamente pela cidade. Boa 

noite a todos”. Com a palavra, Vereador Luís Roberto 

Tavares: “Boa noite, senhores vereadores, vereadoras, público 

presente e imprensa. Boa noite em especial ao pessoal da APD 

(Associação da Pessoa com Deficiência), que está nos 

acompanhando, pois, votaremos o projeto de lei, como disse 

na internet, pensei na verba para a construção, porque o 

projeto, se Deus quiser e ele há de querer, será aprovado por 

unanimidade. Senhores vereadores, entre indicações e 

requerimentos, solicitei a manutenção na caixa d’água da 

Creche Maria Bueno de Amoedo Campos, uma creche na Vila 

Dias, ao lado do campo de futebol, do Estádio Maria Paula. 

No ano retrasado votamos uma verba para a compra de uma 

nova caixa d’água e ela continua por lá, toda enferrujada, 

cheia de “durepoxi”, por conta disto solicitei o requerimento, 

porque quero informações sobre a caixa d’água, se ela tem 

água e se há manutenção na creche, essa é a primeira questão, 

a segunda questão, quero saber como está, se a resposta for 

negativa, se ela estiver desativada, como chega a água na 
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creche, se será necessária uma outra caixa d’água, pois é de 

muita irresponsabilidade caso a antiga caixa d’água estiver em 

funcionamento. Solicitei a troca das lâmpadas pelas de led na 

Praça 04 de Março, localizada no Parque das Laranjeiras, 

próximo a Creche e solicitei a manutenção dela, na entrada do 

bairro, saindo pela Rua 3, eu e Vereador Cristiano Gaioto 

solicitamos também a manutenção desta. Hoje um 

requerimento foi votado e por um descuido errou-se o nome 

da rua, no Centro há um casarão, na esquina entre a Rua 

Ulhôa Cintra e Conde de Parnaíba, anos atrás uma moradora 

nos solicitou, por conta do perigo, disse a ela que verificaria o 

que estava acontecendo, entrei em contato, na época da 

administração de Gustavo Antunes Stupp e passaram para 

mim que a Defesa Civil monitorava e havia um processo para 

a definição, se a casa seria tombada, porque os proprietários 

dessa casa querem demoli-la, ficou um tempo parado e 

posteriormente o processo sumiu. Em nossa última reunião, 

ocorrida aqui, sobre a mobilidade urbana, realizada apenas 

com ciclistas, perguntei para o pessoal da Defesa Civil e 

solicitaram para que eu fizesse esse requerimento, porque no 

processo antigo há apenas uma, ou duas folhas, solicitamos 

informações para que reativem o processo e encaminhem a 

esta Casa de Leis para fazermos algo a respeito daquela casa, 

porque quem passa no Centro nem imagina a falta de 

segurança quando passado em baixo do casarão, é uma falta 

grande de segurança. Solicitamos também, através de 

requerimento, a limpeza de todos os terrenos no Residencial 

Floresta, são muitos terrenos sujos, com lixos e mato altos, 

todos os terrenos são de propriedade do loteador, solicitamos 

para que ele, ou a prefeitura, coloquem placas com aviso para 

não jogarem lixo no local. Hoje um morador da Rua 31, 

Nilton Silva, do Parque das Laranjeiras, solicitou a limpeza da 

rua, no bairro as melhorias realizadas serão apenas até a Rua 

30 e na Rua 32, onde o trânsito foi desviado, principalmente o 

do transporte coletivo, mas o grande problema da Rua 31, o 

mesmo problema ocorrido 15 dias atrás na Rua 31, há um 

morador, com um problema de saúde gravíssimo e é levado 
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quase todos os dias pelo filho para a UPA – Unidade de 

Pronto Atendimento, ou para a Santa Casa, ocorre que 

fecharam a parte de baixo, jogaram entulhos e há caminhões 

na rua, impossibilitando o acesso, para sair da rua precisa ser 

pela rua de cima, mas encontram-se ilhados, o morador 

reclamou para mim, para os jornais, como A Comarca e O 

Popular, conversamos então com o responsável, Valdir 

Biazotto, amanhã de manhã resolverão o problema desse 

morador, a briga também é para melhorias em todas as ruas do 

Parque das Laranjeiras. Um grande abraço e fiquem com 

Deus”. Com a palavra, os Vereadores Marcos Antônio Franco, 

em seguida, a Vereadora Maria Helena Scudeler de Barros: 

ambos desistiram. Com a palavra, o vereador Moacir 

Genuário: “Boa noite, presidente, boa noite vereadores, 

vereadoras e público presente, neste final de semana ocorreu 

mais um desastre na cidade, mais uma vez a 

CONSTRURBAN deixou os moradores na mão. Hoje 

conversei com Secretário Zé Paulo e segundo ele, a prefeitura 

tomará providência, nesse sentido, porque não é ela quem 

deve a CONSTRURBAN, esta é quem deve aos funcionários, 

mas está virando rotina, ele colocará a casa em ordem apenas 

na quinta-feira, enquanto lixos do final de semana estão 

jogados na rua e animais revirando-os, a situação é bem 

complicada, porque não é a primeira vez, nem a segunda, nem 

a terceira, que ocorre o mesmo problema, deve-se tomar uma 

drástica providência em relação a isso, para que resolvam 

esses problemas e para que não aconteça mais na cidade de 

Mogi Mirim. No Sol Nascente os lixos estão jogados na rua 

desde a semana passada e também não passaram recolhendo-

os nesta semana, hoje temos que fazer a limpeza na rua para 

amenizar a situação em que se encontra, por conta dos 

animais. Quero falar também a respeito dos banheiros, temos 

um problema sério quanto a isto, sobre o banheiro do pátio, 

faz seis meses que está quebrado, não há secretário, um 

gerente, um comissionado, para ver e mandar arrumar? A 

mesma coisa acontece com o banheiro público, o urinol do 

banheiro dos homens está funcionando, mas quando se 
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pergunta sobre o banheiro feminino, está tudo quebrado, faz 

um ano que está quebrado, está fazendo aniversário, já, deve-

se tomar providência, principalmente nesses pequenos 

detalhes, são estes que deixa a população insatisfeita, quando 

se precisam usar os banheiros as condições são péssimas, 

embora limpo e bem cuidado, mas todo quebrado. Quero 

deixar também o registro de que hoje votaremos um projeto de 

lei sobre a APD (Associação da Pessoa com Deficiência) 

tenho certeza que todos votarão a favor, como acabamos de 

citar, fizemos um pedido ao nosso Deputado Baleia Rossi, está 

incluso para que tragamos uma verba para a Associação e 

esperamos ser felizes na ajuda, com nosso deputado, para que 

ele também nos ajude com a verba, para darmos início a 

construção, já que o terreno será doado a vocês. Posso dizer 

que poderão contar com o meu voto e de todos os vereadores, 

pois é um ato que trará benefícios aos mais necessitados e aos 

deficientes, tenho certeza que estamos para ajudar da melhor 

maneira possível. Meu muito obrigado”. Com a palavra, o 

vereador Orivaldo Aparecido Magalhães: “Senhor presidente, 

senhores membros da Mesa, caros senhores vereadores, 

público presente, imprensa e povo de Mogi Mirim, boa noite. 

Na realidade gostaria de fazer um convite a todos os 

mogimirianos, em um trabalho em promover nossa cidade, 

haverá campeonato de marcha de cavalos, no dia 18 de agosto, 

no próximo domingo, no Centro de Convivência de Mogi 

Mirim, recebendo essa prova importante para nossa cidade, 

vindo pessoas de toda região e conhecerão um pouco mais de 

nossa cidade. Reforço que será no dia 18 de agosto, no 

próximo domingo, começando, a partir das 09 horas. Quero 

apresentar uma justificativa, pois houve uma falha de minha 

parte e quero pedir desculpas ao Vereador Tiago Costa, acabei 

esquecendo-me que minha vida, graças a Deus, é muito 

atribulada, corro muito na região toda, levei o pedido dele ao 

Prefeito Carlos Nelson, com relação a todos os requerimentos 

dele, fizeram uma reunião para conversar com todos os 

secretários a respeito de dos requerimentos, acredito que na 

próxima semana, o senhor receberá todos os requerimentos e 
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todas respostas, pedidas pelo senhor. Muito obrigado”. Com a 

palavra, a vereadora Sônia Regina Rodrigues: “Boa noite, 

presidente, boa noite, Mesa, vereadores, vereadora e público 

presente. Quero, primeiramente, cumprimentar o pessoal da 

APD (Associação da Pessoa com Deficiência), que está 

presente e quero dizer que estou muito feliz, pois hoje será a 

votação, que graças a Deus foi rápida, porque esta é nossa 

segunda sessão após o recesso e com certeza vocês sairão 

vitoriosos daqui, desejo sucesso a vocês, boa sorte, pois 

busquei emendas, através de deputados, para ajuda-los e 

espero que o mais breve possível vocês levantem-se 

novamente. Gostaria de falar também que, no dia 29 de julho, 

quando ainda estávamos em recesso, ocorreu um evento 

chamado “Mãos Empenhadas”, na cidade de Mogi Guaçu, 

abrangendo Mogi Mirim, Estiva Gerbi e Itapira, este projeto 

foi desenvolvido por uma Promotora de Justiça, do Mato 

Grosso do Sul, o alvo é atingir cabelereiras e salão de beleza 

em geral, porque normalmente a mulher que frequenta um 

salão toma a liberdade de se queixar de um relacionamento, ás 

vezes um relacionamento violento, agressivo, muitas vezes as 

mulheres que trabalham nesses salões de beleza, não sabem 

como agir, como orientar essa mulher a buscar ajuda, 

acabando apenas ouvindo. O intuito do “Mãos Emprenhadas” 

é criar agentes multiplicadores dentro desses salões, para 

ajudar essas mulheres, dentro do Brasil está registrado a média 

de 13 mortes por dia, isto no Brasil e uma outra média de 164 

estupros por dia, há também estudos comprovando que menos 

de 10% das mulheres, têm coragem de procurar uma delegacia 

e denunciar o estupro, sentindo-se culpadas, envergonhadas. 

Este projeto “Mãos Empenhadas” rende assunto, para que seja 

questionado e falado, saindo do silêncio, do anonimato, a 

violência contra mulher. Outro número revela, também, que a 

cada quatro mulheres, pelo menos um já sofreu algum tipo de 

violência, esse número é alto, tenho certeza que todos que 

estão aqui sabem de alguma mulher que sofreu algum tipo de 

agressão, mas quantos sabem de mulheres que buscaram seus 

direitos, para que ela fosse respeitada? Isso atinge todas 
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classes sociais, desde a mais baixa, até a mais alta, a mídia 

está aí e nos mostra, a violência em mulheres famosas, ricas, 

lindas, e nas classes inferiores. Marquei uma audiência 

púbica, ocorrerá no da 11 de setembro, será aqui mesmo, às 19 

horas, haverá um convite à Promotoria, Delegados, para 

vocês, mulheres, de uma forma em geral, aos salões de 

cabelereiro, para discutirmos sobre este assunto e falarmos 

sobre isso. Hoje fiz uma indicação, estava na Delegacia da 

Mulher, de Mogi Mirim, há um tempo fiz um ofício ao 

prefeito, eu mesma fui até a Delegacia, não sei se todos 

conhecem, mas lá havia o prédio da Ciretran – Circunscrição 

Regional de Trânsito -, onde funcionava o Departamento de 

Trânsito. Hoje a DDM- Delegacia de Polícia de Defesa da 

Mulher, antigas celas estão instaladas, quando tínhamos o 

presídio em Mogi Mirim, havia celas, reformadas, hoje estão 

cheias de infiltrações e atende, hoje, a Delegacia da Mulher, 

em uma das entradas, pasmem uma das entradas, com acesso à 

Delegacia da Mulher, passamos pelas celas dos presos, há 

qual conforto, qual segurança? Como fica o emocional de uma 

mulher ao buscar uma ajuda e passa em frente a uma cela, que 

pode estar seu agressor? Pensando nisto, busquei ajuda, junto 

ao Município, para reformarmos o antigo prédio da Ciretran, 

que estava abandonado, com sistema de água e esgoto 

totalmente desestruturados, refeita pelo SAAE – Serviço 

Autônomo de Água e Esgoto. A parte elétrica foi refeita, todas 

as tomadas estão funcionando, as luzes também, as torneiras 

estão saindo água, as descargas estão funcionando, por isso, 

agradeço ao Executivo pela atenção. Eu mesma, dentro do 

atual prédio, que será a sede da DDM, medi cada parede, para 

pedir tintas e pintar, escondendo toda sujeira da parede, eu 

mesma as medi, eu mesma fiz o ofício, para que não haja 

desperdícios dessas tintas, que serão doadas e usadas ali, em 

breve, dentro de Mogi Mirim, teremos uma DDM com 

estruturas melhoradas, para atendermos essas mulheres. 

Minha indicação de hoje, além da DDM, quando tínhamos o 

presídio em Mogi Mirim, havia uma casa, a do carcereiro, 

localizada ao lado das celas, hoje está cheia de sucatas, de 
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objetos apreendidos do Município, minha indicação de hoje, é 

que o município consiga, através do Estado, de um 

requerimento, para que ceda essa casa, a antiga casa do 

carcereiro, para usar como casa de abrigo, para as mulheres 

que sofrem com violência e não tem para onde irem. Volto na 

próxima fala”. Com a palavra, o vereador Tiago César Costa: 

“Boa noite, senhor presidente, nobres colegas vereadores, 

vereadoras, público presente, imprensa, internautas. Hoje 

estou rouco porque ontem eu e meu pai xingamos bastante o 

juiz, no jogo contra o Palmeiras, a coisa foi feia, ontem foi 

difícil, mas valeu a pena. Feliz dia dos pais, atrasado, para 

aqueles que são pais, que Deus abençoe a todos. Fiz essa 

moção de repúdio porque não vi outra forma, reiterei 

requerimentos há muito tempo, pedindo respostas e são 

documentos, não adianta eu ir depois à secretaria e quero ver 

caixas, para falarem que o vereador está causando na 

secretaria, não tem condições, estava juntando esses 

documentos para levar ao Ministério Público, para pedir 

providências, porque a Lei está sendo desrespeitada e minha 

prerrogativa como vereador está sendo desrespeitada. Como 

pode, um vereador não obter resposta do que pediu, de uma 

fiscalização, mais de 50% de seus requerimentos não são 

respondidos no prazo legal, no prazo regimental, isso é um 

absurdo, não sou aquele que entope com besteiras, quero 

acesso a coisas importantes, como contratos de licitações, 

documentos importantes para a fiscalização, para ver se os 

recursos e o dinheiro estão indo para o lugar certo, ou não, se 

há algum problema com relação a algumas licitações. Vejam a 

vergonha que foi sobre o lixo, neste final de semana, 

novamente na cidade de Mogi Mirim, o prefeito não aprende e 

a Construrban também não, esta é a verdade, porque o buraco 

é mais em baixo, essa questão sobre o lixo, em Mogi Mirim, 

há processo na Justiça que não é julgado, uma justiça lenta, 

uma ação milionária, falando de alguns problemas existentes 

no lixo, que precisam vir à tona, no momento certo. A Justiça 

é lenta demais, a ação da merenda, de 2012, não é julgada, 

nosso Poder Judiciário, com todo respeito, é uma brincadeira, 
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gente, assim como o STF – Supremo Tribunal Federal, é uma 

vergonha, hoje vemos defender bandidos, um blindando o 

outro para não ser investigada, nossa Justiça virou uma 

patifaria, enquanto isso o dinheiro da merenda, é desviado, o 

do lixo também, a coleta de lixo em Mogi Mirim virou uma 

zona. Postei há 15 dias, uma decisão recente do Tribunal de 

Contas, Conselheiro Dimas Ramalho aplicou uma multa ao 

Prefeito Carlos Nelson por conta da Construrban e do lixo, 

falando que a licitação era ilegal e irregular, puni-o e aplicou 

multa ao Prefeito Carlos Nelson, declarando licitação e 

contrato irregulares, depois tenho que informar que “Prefeito 

Carlos Nelson é condenado, recentemente, a pagar multa por 

irregularidade no contrato e da licitação da coleta de lixo, 

firmado com a empresa Construrban”, porque ninguém vê 

isso, ninguém divulga, o buraco é mais em baixo, falo para 

vocês porque tive acesso ao processo, a essa decisão do 

Tribunal de Contas e é uma vergonha, há alguma coisa no 

meio desse lixo, uma hora descobrimos o que tem no meio 

desse lixo. Outra coisa, APD – Associação de Pessoa com 

Deficiência, contem comigo, no que puder ajudar, eu ajudarei, 

vocês merecem, não precisam nem pedir para um vereador 

fazer uma boa ação, vocês merecem o terreno que adquirirão 

hoje. Outra questão, Vigilância Sanitária, Secretaria de Saúde, 

pelo amor de Deus, onde estão os relatórios que cansei pedir, 

das creches, das escolas, que estão uma vergonha, para que eu 

mostre a imprensa, ao povo, para dar transparência, fará três 

UBS’s – Unidades Básicas de Saúde? Vai, mas onde está o 

AVCB – Auto Vistoria do Corpo de Bombeiros, das escolas, 

estão brincando com o Ministério Público, está brincando com 

vereador? Reiterei ofício, fiz três para a Vigilância, pedindo 

relatório, no gabinete do prefeito, um joga para Flávia, ela 

joga para Carlos Nelson, ele joga para a Vigilância, ela passa 

para outro, não recebi protocolo, ele assinado, reiterado aqui 

por requerimento e nada dos relatórios, não querem mostrar a 

verdade? Faz um vídeo bonito, do terminal pronto, da UBS 

pronta, enquanto o povo está morrendo, sem atendimento 

médico, continue fazendo a coisa linda no papel, no 
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marketing, no drone. Sempre mostrarei a verdade e trarei com 

documentos, não da boca para fora, nem para iludir aqueles 

que acreditam em meu trabalho. Muito obrigado, senhor 

presidente”. Com a palavra, o vereador André Albejante 

Mazon: “Boa noite a todos, na semana passada, após o 

término da sessão, conversei com Tanira, que não está 

presente hoje, mas sempre assiste às sessões, ela está trabalha 

vendendo lápides em cemitérios e planos funerários, depois da 

sessão conversamos e como usa um certo argumento para se 

comprar lápide, fiquei pasmo e pensando a semana toda, 

imaginem, se pegarem nossos ossos no hospital, para usar em 

algo, para magia negra, por exemplo, ou que seja, quantas 

famílias sofrem com isso, depois que ela me falou isso, caiu 

minha ficha, pois isto acontece no Cemitério Municipal, 

recentemente ocorreu um episódio como esse, dois crânios 

foram subtraídos de uma lápide, no Cemitério Municipal, isso 

é uma vergonha, precisamos, urgentemente, fazer algo a 

respeito, na verdade quem precisa fazer algo é o prefeito, o 

Executivo, referente ao Cemitério Municipal, porque não dá 

para aceitar esse tipo de situação. Uma coisa é roubar uma 

placa de bronze, que é errado e um absurdo, mas chegar ao 

ponto em roubar os próprios cadáveres, Deus abençoe que não 

aconteça uma coisa como essa, com a família de ninguém. 

Passando do cemitério, quero falar sobre a CPI – Comissão 

Parlamentar de Inquérito, da UPA – Unidade de Pronto 

Atendimento e sobre minha felicidade, com algumas coisas 

que aconteceram, abriu-se a CPI visando a melhorias nas 

condições da UPA, está no pedido, que estaríamos vistoriando 

a CPI, denúncias da parte técnica, o que está gerando 

resultados, e da parte financeira. Na sessão do dia 15 de julho, 

falei sobre a questão do CRM – Conselho Regional de 

Medicina, que a UPA não tinha, segundo a prefeitura, não era 

necessário, mas na verdade é necessário, sim, inclusive estou 

com papéis do próprio CRM, referente a este assunto e farão 

também uma vistoria na UPA, o órgão representante do CRM 

é o CREMESP — Conselho Regional de Medicina do Estado 

de São Paulo, farão uma vistoria na UPA, estou no aguardo e 
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acompanharei a vistoria, se alguém da CPI se interessar em 

acompanhar, assim que souber a data eu aviso. Sabendo a 

respeito da vistoria, começou-se a as modificações na UPA, 

neste final de semana, os leitos foram, finalmente, 

individualizados, hoje quem for até lá, verá que há cortinas 

médicas, separando cada leito da UPA, isto é algo que não 

havia antes, uma questão em que não apenas protege o 

paciente e a intimidade dele, como a questão das 

contaminações e outras coisas, e aos poucos estão arrumando 

a UPA e isto é muito bom, fico muito feliz em relação a isso. 

Tenho mais dois assuntos para falar, mas em um minuto o 

tempo é curto, deixarei para a próxima fala, por enquanto é 

isso”. Com a palavra, o vereador Cinoê Duzo: “Boa noite a 

todos. O projeto mais importante, em meu ponto de vista, 

nesta noite, é referente a APD – Associação da Pessoa com 

Deficiência, diante, infelizmente, daquela tragédia, em 

seguida houve uma grande comoção e hoje voltamos e com a 

doação do terreno daquela área. O Presidente Marcos Piccoli, 

ao senhor e a todos os colaboradores, todos os funcionários, 

todas as pessoas direta e indiretamente que participam da 

APD, meu maior respeito. Centenas de pessoas me 

procuraram e questionaram-me na internet, preocupados com 

esse projeto, perguntando se seria votado e aprovado nesta 

noite, com certeza, acredito, será unânime, diante de uma 

situação delicadíssima como essa e de um trabalho sério e 

fundamental para a cidade, realizado por vocês, o resultado 

não pode ser diferente. Temos que votar a favor e agradecer 

várias vezes, sempre, pelo trabalho de vocês, nosso 

agradecimento é pouco, perto do trabalho de vocês, mas como 

diz o ditado: “faça o bem e não veja a quem”, vocês 

carimbaram o passaporte para o céu, com certeza. Deus 

abençoe o trabalho de vocês, o carinho e o amor de vocês, não 

pela parte física, lógico que é importante, mas pela pessoa, 

independentemente de sua faixa etária, é sensacional, 

impressionante e repito: Deus abençoe a vocês, de coração, 

não há dinheiro, nem palavra, que pague o que vocês fazem e 

o cuidado que tem com todos aqueles que precisam da APD. 
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Contem comigo e logicamente votarei a favor, boa noite e 

obrigado”. Com a palavra, os vereadores Fábio de Jesus Mota 

e Vereador Geraldo Vicente Bertanha: ambos desistiram. Com 

a palavra, o Vereador Gérson Luiz Rossi Júnior: “Boa noite, 

senhor presidente, membros da Mesa, senhoras vereadoras, 

senhores vereadores, munícipes, imprensa, quero também 

fazer uma saudação especial a Marcos Piccolo e a toda 

diretoria da APD – Associação da Pessoa com Deficiência, 

funcionários e amigos, quero iniciar falando sobre a 

importância desse projeto, lido na semana passada, na  quarta-

feira as Comissões, juntamente com os membros da diretoria, 

conversamos a respeito do projeto, exaramos parecer e hoje o 

votaremos, justificando essa rapidez e agilidade, por tudo que 

vocês passaram nesses últimos dias, é uma pena que seja 

somente agora, porque o pedido de área é antigo, em 2017 

houve o mesmo pedido, mas enfim, o tempo não é nosso, o 

tempo é o certo, talvez, infelizmente, com essa fatalidade, 

vocês consigam angariar os recursos necessários para erguer o 

prédio e toda infraestrutura necessária para o atendimento. A 

APD é o braço direito, esquerdo, da Secretaria de Saúde, fiz 

parte desta e na época refizemos o convênio, válido até hoje, 

ela não teria condições de executar os serviços, da forma em 

que são executados na reabilitação, se não fossem os serviços 

da APD, meus parabéns pelo trabalho, espero que vocês 

continuem com o que faziam, com tanto dedicação e amor ao 

próximo. No ano de 2017, no Requerimento nº 660 havia uma 

preocupação dos recursos e pedíamos a isenção do IPTU – 

Imposto Predial e Territorial Urbano, mesmo o prédio sendo 

locado, sabemos que a maioria das entidades possui sede 

própria e são isentos, eles e a Associação dos Autistas são as 

únicas entidades, hoje, que precisam locar um prédio, 

futuramente não mais. O Governo Municipal respondeu que 

pensou em mudar o código tributário e criar algumas 

condições, quem sabe ainda, no prédio que estarão alugando, 

conforme informações possam usufruir, pois é um custo a 

menos para uma entidade, que passa por dificuldades 

financeiras, espero que, pelo Requerimento nº 660 e no 
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Requerimento nº 157 reforçávamos esse pedido, tenhamos 

êxito na isenção de IPTU, em prédio locado e agora também 

com o terreno, solicitado nos requerimentos. Desejo sucesso a 

vocês da APD nessa nova fase, nessa empreitada que 

começarão a partir de hoje, com a concessão da área. Quero 

também fazer referência à questão colocada por Vereador 

André Mazon, também fui abordado por aquela representante 

comercial, do Cemitério, também saí impressionado, e vi 

também, por meus próprios olhos, ontem, no cemitério, muitas 

sepulturas violadas, por isso, hoje fiz uma indicação, pedindo 

a segurança e monitoramento naquele espaço sagrado, passou 

da hora de se tomar providências a respeito do cemitério. 

Roubo de bronze, de materiais colocados nos túmulos, é uma 

coisa, sabemos que acontece, mas agora, começar com furto 

de crânios, é preciso tomar uma providência, como na 

iluminação, no monitoramento, na indicação que fiz hoje, 

aprovada e encaminhada, há várias sugestões para que o 

Executivo adote no Cemitério Municipal. Outra reivindicação 

popular, a respeito da Indicação nº 663, apresentada hoje, 

abordando o assunto sobre a Avenida Santo Antônio, alguns 

comerciantes, profissionais liberais, relatando o excesso de 

velocidade dos veículos que ali transitam, é uma rua larga, há 

apenas uma lombada em frente ao Centro Cultural, mas no 

restante do trajeto o pessoal excede o limite. Os moradores 

pedem providências e, por conta disto, encaminharei essa 

indicação para que se faça algo para que os motoristas 

diminuam a velocidade de seus veículos, ainda mais agora 

com a praça, com a reforma do Centro Cultural, a 

movimentação aumentará, temos a Delegacia de Ensino, 

vários comércios, a sinalização é importante, Vereador Fábio 

Mota, leve essa reivindicação à sua secretaria, para 

reforçarmos isto e consigamos diminuir a velocidade na 

Avenida Santo Antônio. Obrigado”. Não havendo mais 

oradores inscritos, o Sr. Presidente suspendeu a Sessão às 

19h45, conforme o disposto no Artigo 105, da Resolução nº 

276/2010 (Regimento Interno vigente). Decorrido o interstício 

regimental a que se refere o citado dispositivo e depois de 
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nova chamada nominal dos Srs. Vereadores, conforme o 

disposto no Artigo 112, § 1º, da já citada Resolução, ao fim da 

qual se constatou a totalidade dos membros da Casa, o Sr. 

Presidente iniciou os trabalhos da "ORDEM DO DIA", 

submetendo à apreciação da Casa o que segue: EM TURNO 

ÚNICO: “ex-vi” do disposto no § 1º, inciso I, do Artigo 171 

do Regimento Interno: 1. Projeto de Lei nº 69, de 2019, de 

autoria do Prefeito Municipal, “Dispondo sobre alteração da 

Lei Municipal nº 3.101, de 03 de dezembro de 1998, que trata 

da administração de transporte coletivo de passageiros por 

ônibus no Município de Mogi Mirim”. Parecer Conjunto das 

Comissões de Justiça e Redação; de Obras, Serviços Públicos 

e Atividades Privadas; de Educação, Saúde e Assistência 

Social e de Finanças e Orçamento. Com a palavra, o vereador 

Gérson Luiz Rossi Júnior: “Senhores vereadores, trarei um 

pouco deste projeto, pois não são todos que podem participar 

das reuniões das Comissões e temos a obrigação também de 

passar o que foi tratado na reunião, para compreendermos o 

parecer do projeto. Hoje temos uma Lei Municipal antiga, de 

1998, da época do Prefeito Paulo Silva, que disciplinava o 

passe estudante para aqueles que fazem parte da rede 

municipal de ensino e da rede particular, é justamente o Artigo 

nº 25, a Secretaria de Educação subsidiava 50% do passe 

estudante, para os que faziam o cadastro na secretaria e tinham 

a liberação dos passes para o transporte coletivo. A alteração é 

para 100% aumentando o subsídio, ou seja, de 50% a 

secretaria tem dotação orçamentária para elevar a 100% há 

também mais um acréscimo, os que estudam na rede particular 

e necessitam do transporte coletivo, também terão subsídio de 

50%, portanto, todos os estudantes que fizeram o cadastro 

terão 100% e 50% respectivamente, estudantes da rede 

pública e estudantes da rede privada. Há pessoas aqui mais 

gabaritadas e podem explanar sobre o assunto, pois hoje, na 

tarifa de transporte coletivo, há vários componentes e para 

evitar um aumento são necessários subsídios, aumentando-os, 

ou seja, o pagamento da prefeitura, comprando a tarifa para 

usuários, hoje existe algumas gratuidades, estabelecidas em 
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lei, e o município subsidia. Para a tarifa chegar em um 

equilíbrio financeiro, estipulada pelo Poder Público, houve 

essa decisão do Governo Municipal, em ampliar esse subsídio 

e possibilitar o não aumento da tarifa, porque, infelizmente, 

sabemos que o número de passageiros, ao longo do tempo, 

diminuiu, o ônibus está passando, o custo de funcionários, de 

ônibus, de combustível, é o mesmo, a justificativa, neste 

sentido, foi para que apresentassem esse projeto de lei, para 

possibilitar o não aumento da tarifa de passagem de ônibus. É 

um projeto muito importante, dando um avanço aos 

estudantes, mantendo o equilíbrio da concessão do transporte 

coletivo. Obrigado”. Com a palavra, o vereador Cristiano 

Gaioto: “Senhor presidente, boa noite, nobres pares e público 

presente, sobre essa parte de logística de empresa, talvez 

nosso nobre Vereador André Mazon possa nos explicar 

melhor, pois na reunião das Comissões fez algumas boas 

colocações. Venho aqui para falar que fui gerente de 

transporte escolar por 3 anos em Mogi Mirim, esse sempre foi 

um clamor dos pais do aluno, como gerente tentei passar isso 

ao Prefeito Municipal da época, mas não consegui e a 

justificativa na época era de que havia passagem a R$ 1,00 era 

um clamor dos pais dos alunos, se pegarmos hoje, serão em 

média 1.300 alunos beneficiados, da rede pública municipal, 

subsidiando apenas os alunos que usarem, porque há alunos 

que não usam, preferindo usar bicicleta, ou indo a pé, de carro, 

ou seja, será subsidiado apenas alunos que realmente 

utilizarem o transporte, esse é o teto máximo no projeto. Fico 

muito feliz com a apresentação deste projeto, pois muitos 

alunos não têm condições, está aqui Vereador Cinoê, 

professor e que acompanha essa luta dos alunos, estava no 

transporte rural e ele foi um dos que me ligava, o Vereador 

Jorge Setoguchi também sempre acompanhou, Vereador 

Robertinho também e o pessoal do Parque das Laranjeiras, 

havia vários vereadores nessa linha, em ajudar os estudantes. 

Fico muito feliz com o projeto, sabemos que é um custei para 

a prefeitura, mas não é um gasto e sim benefício para o aluno, 

porque às vezes eles precisam de um estímulo para irem à 
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escola e não têm condições de pagar um transporte, conheço 

alunos que andam 40, 50 minutos para chegar a escola, porque 

as vezes não tem passe, tentávamos uma gratuidade para esse 

aluno, não com a prefeitura, mas com a empresa. Fico feliz 

com o envio do projeto a esta Casa e espero que passe. Não 

tenho dúvidas de que passará”. Com a palavra, o vereador 

Fábio de Jesus Mota: “Boa noite, senhor presidente, gostaria 

de falar um pouco sobre este projeto, que iniciou-se quando 

estava como Secretário de Mobilidade Urbana. A empresa deu 

entrada no aumento da tarifa e foi uma maneira em que a 

secretaria achou, com o Poder Executivo, quero deixar claro 

que não foi apenas Mogi Mirim, mas várias cidades da nossa 

região subsidiaram 100% para que não houvesse o aumento. 

Foi muito bem explanado aqui por Vereador Gérson Rossi e 

Vereador Gaioto, hoje um dos cálculos é na proporção de 

quilômetro por passageiro, temos muitas gratuidades, a maior 

parte desse dinheiro vem do Governo do Estado, por isso essa 

foi a saída, para que não houvesse o aumento da tarifa para a 

população, que arca com 100% da passagem, esta foi uma 

maneira, não foi por conta do prefeito, a Secretaria foi atrás, 

fizemos análises em outras cidades, como São João da Boa 

Vista, contando também com 100% e é por isto que este 

projeto está nesta Casa. Espero que os nobres vereadores 

votem favoráveis, pois será um grande benefício para os 

alunos de nossa cidade. Obrigado”. Com a palavra, o vereador 

Tiago César Costa: “Boa noite, senhores. Vemos que o valor 

dobrará e Vereador Alexandre Cintra me forneceu alguns 

dados, constando que se gastava 825 mil reais e passará a se 

gastar mais de 1 milhão de reais, mais 800 mil reais de 

acréscimo. É importante favorecer os alunos da rede 

municipal, mas é importante também lembrarmos que este 

projeto pode ser o fel da balança no próximo ano, é também 

interessante, porque houve uma discussão na Câmara, para 

avaliarmos a questão da tarifa social e representantes da 

Empresa Fênix vieram a esta Casa de Leis, lembro que discuti 

a respeito da isenção do ISS – Imposto Sobre Serviços, da 

empresa e para tentarem algumas soluções, não me lembro 
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quais os vereadores estavam presentes, tentamos discutir sobre 

vários assuntos e Victor Hugo Chedid nos disse que não 

poderiam trabalhar com uma forma de subsídio, porém 

sabemos onde o homem tem empresa, as coisas acontecem do 

nada, no próximo ano teremos uma noção e espero que os 

fiscais da prefeitura realmente fiscalizem que está gastando 

com esse passe, com esse transporte, que haja uma 

fiscalização efetiva, pois são quase 900 mil reais a mais, 

favorecerá os estudantes, mas que realmente possam usar o 

passe, com seriedade, para que as coisas caminhem, sabemos 

que há pessoas sem partido e o perderá, estão loucas atrás de 

partido. Boa noite, senhor presidente”. Com a palavra, o 

vereador Geraldo Vicente Bertanha: “Senhor presidente, no 

dia da discussão deste projeto, discutimos inclusive sobre qual 

era o interesse do Executivo em apresentar este projeto, em 

números reais, hoje paga-se mais de 800 mil reais por ano, a 

partir de agora, ou do final do ano, a prefeitura desembolsará 

mais de 1 milhão de reais. Estiveram conosco Zibordi, 

responsável pelo transporte, que nos informou que a empresa 

fazia certa pressão no Executivo, para aumentar o preço da 

tarifa, esta que inclusive já é alta. A prefeitura encontrou uma 

maneira, pelo que ficamos sabendo por aqui, de 

contrabalancear esse valor, pedido pela empresa, para não 

onerar muito à população, nos foi colocado também, e é bom 

lembrarmos, que hoje a cidade usa, e muito, o aplicativo 

UBER e 99, o que derrubou ainda mais o número de pessoas 

dentro dos ônibus. Temos também a gratuidade, como 

votaremos contra ela? Como chegaremos aqui e votar contra, 

enquanto aposentados usam o ônibus de graça? Não faremos 

isto, não tem como penalizar o aposentado, que ganha pouco, 

essa foi uma maneira encontrada pela prefeitura. Entendo que 

seja um bom projeto, porque não beneficiará apenas os 

estudantes, mas beneficiará a população em um todo. Queria 

também lembrar que não serão apenas alunos das redes 

municipais de ensino, também a rede estadual de ensino. 

Concordo também que como haverá o benefício, deve-se 

haver uma responsabilidade, esta deve ser dupla, tanto em o 
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aluno saber usar essa gratuidade e a prefeitura realizar 

realmente uma fiscalização, porque hoje há muitas pessoas 

que usam o passe escolar em nome de outra pessoa, por conta 

disto, precisamos, realmente, valorizar esse dinheiro”. Com a 

palavra, o vereador Samuel Nogueira Cavalcante: “Boa noite, 

senhor presidente, vereadores, público, imprensa. Minha fala é 

muito simples, é um projeto delicado, quase impossível votar 

contra ele, é claro que o Prefeito Carlos Nelson fez um laço do 

passarinheiro, enganando a Câmara, porque existe a correção 

da tarifa do transporte, ele teria de transferir isso para os 

usuários, mas estamos em um ano antes da eleição, durante 3 

anos ele ignorou completamente os estudantes, agora, como 

ele transfere o aumento da tarifa para a população? Digam-me, 

vamos subsidiar o valor que a empresa exige, dando, como 

benefício, o subsídio dos estudantes, ele acha que temos cara 

de palhaço, votaremos porque não há possibilidade em votar 

contrário aos estudantes, essa é a qualidade do prefeito que 

temos, o rei da maracutaia. Hoje ele deu um nó na Câmara, 

podemos brigar, espernear, mas quem perde é a cidade, 

infelizmente, a cidade é quem perde”. Com a palavra, o 

vereador Cinoê Duzo: “Mais uma vez, boa noite a todos. 

Apenas para uma questão de utilidade pública, digamos assim, 

alunos da rede estadual: 552 estudantes, correspondendo a 

185.519 passes, alunos da rede municipal: 661, 

correspondendo a 194.883 passes, como disse Vereador 

Cristiano Gaioto, os estudantes clamam, literalmente, pelo 

benefício e pasmem: muitos estudantes deixam de prosseguir 

com seus estudos, pois não conseguem subsídio ou não 

possuem condições, pela distância percorrida entre sua casa, 

até a faculdade. Com certeza, Professor Cinoê não tem como 

votar contra um projeto como este, aliás, temos que enxergar 

com bons olhos, temos que ver custo e benefício, sim, 

comecemos a distinguir a pessoa do prefeito, com o prefeito. 

Um projeto como este deve ser apoiado, com certeza, 

Vereador Fábio Mota, registro meus parabéns, porque às 

vezes, elaboramos um projeto, nos debruçamos sobre ele, 

tentamos convencer os vereadores de que o projeto é bom para 
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a cidade, até este ser aprovado, porém, às vezes, vereador, não 

estaríamos aqui, autores do determinado projeto. Quando o 

senhor vem a esta Tribuna e diz “houve um estudo, há muito 

tempo”, quando o senhor passou pela secretaria, a vontade do 

senhor é que, de imediato, fosse aprovado pela casa e os 

estudantes não tivessem demorado tanto para receberem esse 

benefício, ao senhor e a toda sua equipe, que lá atrás 

começaram esse estudo, parabéns! Talvez o senhor nem 

estivesse nesta Casa e esse projeto fosse aprovado, mas como 

este projeto, e outros também, quando é bom, a criança deixa 

de ser órfã e há muitos pais na parada, aparecem vários pais da 

criança, tem que aparecer o pai da criança antes, ajudando a 

estudar e a elaborar. Parabéns a todos de sua secretaria, das 

Comissões e repito, não olhemos a pessoa, vejamos qual a 

atitude do prefeito nesse momento, com a viação é outro 

assunto, parabéns a todos envolvidos, meu voto, com certeza, 

é sim”. Com a palavra, o vereador Orivaldo Aparecido 

Magalhães: “Senhor presidente, senhores membros da Mesa, 

caros senhores vereadores e público presente. Senhor 

presidente, não iria falar nada, mas resolvi o fazer porque é o 

seguinte, quem estava aqui no dia em que tomamos posso 

nesta Casa, sabia a situação que a atual administração em 

Mogi Mirim estava pegando esta cidade, esta tinha uma dívida 

de mais de 30 milhões de reais, deixado por aquele 

irresponsável, o senhor Gustavo Stupp. Este projeto, senhor 

presidente, é resultado de uma administração pública com 

austeridade, com muitos “nãos”, contrariando muitas pessoas, 

e daqui, até as eleições, tudo que for apresentado será por 

conta das eleições, acho isso leviano. Ora, quero contar uma 

história aqui, porque estou com a palavra, todos sabem que 

trabalho com várias empresas, não apenas em Mogi Mirim, 

mas do Oiapoque ao Chuí desse nosso Brasil, isso aqui é a 

maior dificuldade para os estudantes, funcionários já 

chegaram e disseram-me que parariam de estudar, porque o 

que ganham na empresa é para o sustento de suas casas, de 

suas famílias, foram e trancaram a matrícula, pois não tinham 

o transporte, agora, um projeto chega a esta Casa e é 
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classificado como “demagogia”, esses comentários são 

lamentáveis. Este será um benefício que transformará a vida 

de pessoas, quando uma empresa chega até mim e fala que 

deseja contratar um profissional para trabalhar em sua 

empresa, a primeira menção é a educação, o ensino 

fundamental é imprescindível, assim como cursos e nosso país 

está carente de educação. Abaixo a demagogia e sim a 

racionalidade e a justiça! Muito obrigado”. (Colocada á 

votação, em sessão de hoje, a Câmara aprovou, por 

unanimidade, em turno único, o Projeto de Lei nº 69/2019, de 

autoria do Prefeito de Mogi Mirim); (segue para sanção do 

Prefeito de Mogi Mirim); EM TURNO ÚNICO: “ex-vi” do 

disposto no § 1º, inciso I, do Artigo 171 do Regimento 

Interno: 2. Projeto de Lei nº 70, de 2019, de autoria do 

Prefeito Municipal, “dispondo sobre reajuste de recursos 

financeiros estabelecidos pela Lei Municipal nº 5.820, de 20 

de outubro de 2016, que trata do ‘Programa Mais Médicos’”. 

Parecer Conjunto das Comissões de Justiça e Redação; de 

Educação, Saúde e Assistência Social e de Finanças e 

Orçamento. Com a palavra, o vereador Gérson Luiz Rossi 

Júnior: “Senhores vereadores, este também é um projeto que 

dispões sobre o reajuste de um outro projeto, porque falamos 

de uma Lei Municipal nº 5.820, de 20 de outubro de 2016, 

estabelecendo o auxílio financeiro ao programa Mais 

Médicos, do Governo Federal, há uma portaria ministerial 

estabelecendo os valores que o município deve despender, por 

conta própria, utilizando, se desejar, o recurso mandado do 

Governo Federal, como contrapartida, é a única contrapartida 

que o município tem, porque o restante, como o salário, o 

pagamento, é feito pelo Governo Federal, creio que todos 

tenham conhecimento da sistemática do Programa Mais 

Médicos. Esteve aqui enfermeira Aline, responsável pela 

atenção básica do município, explicando-nos sobre dois 

médicos, que hoje estão trabalhando e a necessidade do ajuste 

desses valores, para 1.000,00 com auxílio moradia e 770,00 de 

despesas com alimentação, sendo hoje o valor estipulado da 

secretaria ministerial, o valor do reajuste foi necessário, para 
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permanecerem aqui e por meio da lei, pois sem o reajuste e o 

cumprimento da portaria, corria-se o risco de os médicos 

desistirem do município e escolherem outro, porque outros 

municípios reajustam e aqui não, partindo então para outro 

que pague o valor determinado pelo Ministério. O reajuste é 

de suma importância e urgência, o projeto chegou no início de 

julho com o recesso, mas na semana passada retomamos com 

a análise dele e todas Comissões assinaram, juntas, o parecer, 

pois é uma medida urgente e a Secretaria de Saúde necessita 

da aprovação de todos”. Com a palavra, o vereador Tiago 

César Costa: “Senhor presidente, este é um projeto de extrema 

importância e o Programa Mais Médicos foi importante para o 

Brasil, levando médicos em regiões que ninguém queria 

trabalhar, normalmente alguns médicos, com sua formação, 

não querem trabalhar em regiões distantes do Brasil, sem as 

estruturas que entendem por necessárias, espero também que 

com esse programa, realmente consiga, de alguma forma, 

trazer médicos competentes para Mogi Mirim, porque está 

muito difícil. Todo dia na rede social vemos alguns atos, de 

alguns médicos, que não condizem com a própria atividade, 

sem o amor a vida e a preocupação em salvar a vida do 

próximo, os vemos atendendo o povo como se fosse boiadas, 

um atrás do outro, sem humanização alguma, vemos crianças 

tomando remédios que não deveriam, médicos trocando 

receitas, em um segundo passa-se a receita e a mãe descobre, 

na farmácia, que o bebê não podia tomar o remédio, em 

seguida o médico troca a receita e coloca outro remédio, lendo 

a bula do remédio contata-se que crianças, com menos de 1 

ano de idade, não podem ingerir o remédio, onde pararemos 

com o atendimento médico, na cidade de Mogi Mirim? Pessoa 

com tornozelo quebrado, dispensado, estamos no fundo do 

poço, com a questão do atendimento médico. Que o Programa 

Mais Médicos possa, no mínimo, fazer com que a Secretaria 

de Saúde enxerga a necessidade de bons médicos, não sei se é 

um problema de formação, de caráter, em pensar apenas em 

dinheiro, acima das vidas, o juramento que fizeram de salvar 

vidas, desculpem-me, mas está no chão, esqueceram, porque o 
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que vejo nesta cidade, nos últimos tempos, é desumano”. Com 

a palavra, o vereador Cristiano Gaioto: “Boa noite, senhor 

presidente. Também participamos como membros da 

Comissão de Finanças e Orçamentos, este é um projeto de 

extrema importância que, infelizmente, para falarmos em um 

português claro, os médicos estão saindo do Poder Público, 

pois dentro de seus escritórios ganham muito mais, se não 

votarmos este projeto a favor, se não aprovado, corremos o 

risco de perder os dois médicos, do programa Mais Médicos, 

que temos hoje, é uma realidade, não só de nossa cidade de 

Mogi Mirim, como no Brasil, o setor público perde muitos 

médicos e precisamos repensar. Por exemplo, os médicos que 

trabalham hoje na rede municipal, vêm com benefícios, 

biênio, quinquênio, sexta parte, eles têm um salário que 

juntam e ganha um teto legal, isto porque acumulam biênio e 

quinquênio, mas um médico, que chega agora, contratado pela 

prefeitura, em seu consultório ele ganha em dois, três dias, 

essa é a realidade e uma discussão não só de nossa cidade, 

como o país precisa discutir sobre isso, para que não 

cheguemos daqui uma década e não tenhamos mais médicos 

para atender nossa população carente, nossa população que 

mais necessita. Foi muito bem explanado por Aline, 

coordenadora, com certeza teve nossa aprovação e o parecer 

favorável da Comissão de Finanças e Orçamentos, com 

certeza terá meu voto a favor. Obrigado, senhor presidente”. 

(Apreciado pelo plenário, em sessão de hoje, a Câmara 

aprovou, por unanimidade, turno único, o Projeto de Lei nº 

70/2019, do Prefeito de Mogi Mirim, e emendas); (segue para 

sanção do Prefeito de Mogi Mirim); EM TURNO ÚNICO, 

“ex-vi” do disposto no § 1º, inciso I, do Artigo 171 do 

Regimento Interno: 3. Projeto de Lei nº 80, de 2019, de 

autoria do Prefeito Municipal, “dispondo sobre concessão de 

direito real de uso de bem imóvel de propriedade do 

Município de Mogi Mirim, a título precário e gratuito, à 

ASSOCIAÇÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA DE 

MOGI MIRIM”. Parecer Conjunto com Emenda Modificativa 

das Comissões de Justiça e Redação; de Obras, Serviços 
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Públicos e Atividades Privadas; de Educação, Saúde e 

Assistência Social e de Finanças e Orçamento. Com a palavra, 

o vereador Orivaldo Aparecido Magalhães: “Senhor 

presidente, senhoras e senhores, como líder de governo nesta 

Casa e como líder de partido do PSD, trago uma mensagem do 

senhor prefeito e quando ocorreu o incêndio, a fatalidade, fui 

cobrar a posição do senhor prefeito, não bastasse ter tomado 

uma atitude de imediato socorro da instituição, notei em seu 

semblante uma certa preocupação, movimentando todos seus 

secretários para atender a instituição o mais rápido possível, 

disse também que os senhores terão o total apoio dele na 

reconstrução dessa instituição. Eu, Vereador Magalhães, tenho 

a dizer aos senhores que ela renascerá mais forte do que 

nunca, agora, toda população, abraça esta instituição, de muita 

importância para nossa cidade, ficando mais latente a obra 

feita por vocês, infelizmente a partir desse infortúnio. 

Agradecer a vocês pela luta, pela coragem e pela entrega 

humana, realizada por vocês, para todas as pessoas que vão 

até lá, para procurarem ajuda. Muito obrigado, obrigado, 

senhor presidente”.  Com a palavra, o vereador Gérson Luiz 

Rossi Júnior: “Para complementar as informações deste 

projeto, uma concessão de 50 anos, prorrogada por mais 50. 

Na reunião das Comissões houve um pedido da diretoria e 

todas as Comissões acataram-na, para que mudassem as datas 

dos prazos, apresentamos então a emenda modificativa do 

Artigo 2º, lógico que a intenção da entidade, do Poder 

Público, da Câmara, é que o início da construção inicie o 

quanto antes, mas sabemos que existem projetos, 

levantamento de preços, orçamentos, em seguida a contratação 

de empresa, a aprovação do projeto, arrecadação do dinheiro, 

sabemos que estas coisas levam tempo e ao invés de um ano, 

para início, ampliamos para dois anos, e ao invés de concluir 

em três anos, será concluído em quatro anos, esta é a emenda 

modificativa apresentada, para não apresentarmos a 

prorrogação, caso haja a necessidade, mas creio que o esforço 

de todos os vereadores, da sociedade que se comoveram e do 

Poder Municipal, acreditamos que será antes do prazo”. Com 
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a palavra, o vereador André Albejante Mazon: “Quero fazer 

um adendo sobre o prazo prolongado, sendo de grande 

importância, até por sua questão financeira, porque no 

próximo ano, se Deus abençoar, e o projeto do Mané passar, 

sobre a emenda impositiva, nós, vereadores da Casa, 

poderemos colocar uma parte de nossa emenda impositiva nas 

obras da instituição da APD – Associação de Pessoa com 

Deficiência, com o aumento do prazo, possibilitando para 

fazermos isso, se necessário. Com certeza não faltará, há 

males vindos para o bem, às vezes esse incêndio, logicamente 

ninguém o desejava, mas pode trazer uma benção maior e 

Deus escreve certo por linhas tortas, meus parabéns a vocês”. 

Com a palavra, o vereador Alexandre Cintra: “Boa noite, 

presidente, membros da Mesa, senhoras vereadoras, senhores 

vereadores, público presente, imprensa e boa noite à APD – 

Associação de Pessoa com Deficiência, boa noite, Marcos 

Picoli e toda diretoria, sejam muito bem-vindos a Câmara 

Municipal de Mogi Mirim. A APD – Associação de Pessoa 

com Deficiência de Mogi Mirim, esta relevante associação 

presta serviços há mais de 30 anos em Mogi Mirim, com 

atendimento diário de mais de 150 pacientes. São vários os 

atendimentos: ortopédicos, neurológicos, principalmente 

pacientes crônicos, que desde o dia 03 de julho de 2019, 

quando ocorreu o incêndio, iniciado na rede elétrica e 

deixando a APD sem equipamentos e local adequado para 

continuarem seus respectivos tratamentos. Lembro aqui que o 

prédio era alugado na área central, desde o dia 15 de julho, a 

Administração Municipal disponibilizou atendimento para 

pacientes neurológicos no CEM – Centro de Especialidades 

Médicas e os funcionários da APD, destacando 

fisioterapeutas, passaram a atender juntamente com servidores 

públicos municipais, tudo isso para que o atendimento de 

pacientes neurológicos não parasse, mas, os pacientes 

ortopédicos continuam em casa, sofrendo com dores crônicas. 

O prejuízo financeiro estimado foi de aproximadamente 200 

mil reais, mas os prejuízos para a saúde em Mogi Mirim não 

são calculáveis, assim como o desespero de cada funcionário 
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vendo o local em chamas, também não é calculável, e repito, 

falamos de uma associação séria, respeitosa, que atende Mogi 

Mirim há mais de 30 anos. Eu, como Presidente da Comissão 

Permanente de Educação, Saúde, Cultura, Esporte e 

Assistência Social, juntamente com a Vice-Presidente 

Vereadora Sônia Módena e com o membro, Vereador Geraldo 

Bertanha, com Vereador Fábio de Jesus Mota, meu colega de 

partido do PSDB – Partido da Social Democracia Brasileira, e 

com os Vereadores: André Mazon e Luís Roberto Tavares, por 

um agendamento feito por nosso querido amigo Pito, Benedito 

Sechinato, procuramos Célia Leão, ex-deputada e hoje 

secretária, na Secretaria dos Direitos da Pessoa com 

Deficiência, assim como todos os vereadores, tenho certeza 

que foram aos seus deputados, ou ainda, iniciarão trabalhos de 

articulação, com o sentido em ajudar a APD. Hoje estou muito 

à vontade, com muito respeito, mas também com muito 

carinho, com meus colegas vereadores, para anunciar a vocês 

que, finalmente, a área tão esperada para APD sairá do papel, 

após esta aprovação, esse é um recomeço, ou seja, temos 

muito como dizer do dever moral em ajudar vocês a 

construírem ou equiparem o prédio. Tenho certeza que em 

cada pedaço disto tem um pouco da Administração Municipal, 

um pouco de cada vereador e principalmente um pouco de 

cada cidadão mogimiriano. Parabéns a todos da APD – 

Associação da Pessoa com Deficiência, vida longa a vocês!”. 

Com a palavra, o vereador Cristiano Gaioto: “Boa noite, 

senhor presidente, a reunião de Comissões foi muito boa, com 

a presença do pessoal da APD – Associação da Pessoa com 

Deficiência, como disse Vereador Tiago Costa, pediram o 

apoio, mas não precisavam, pois já os tem da Câmara, falo que 

vocês tinham o apoio da Câmara antes mesmo do incêndio, 

inclusive, um dia fui convidado por Vereador Robertinho ir 

até o gabinete e Vereador Gérson Rossi não pode estar 

conosco, pois estava afastado da Câmara, mas seu assessor 

estava presente, trabalhávamos já nisto e vocês vieram e 

estavam juntos na reunião. Depois disto, os Vereadores 

Alexandre, Fábio, Robertinho e André, estiveram com Célia e 
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muitos vereadores entraram em contato com os deputados, sei 

que Vereadora Sônia, vereadora de meu partido também, 

entrou em contato com deputados do nosso partido, isto é 

união. Quero falar um pouco de um projeto de iniciativa de 

nosso presidente, o projeto de orçamento impositivo para 

Câmara Municipal, meus parabéns, senhor presidente, com 

certeza votaremos na próxima sessão e cada vereador terá 

direito em passar uma verba e 50% dela precisa ser para a 

saúde, e como disse na reunião das Comissões, por exemplo, 

se 10 vereadores destinarem 20, ou 25 mil, será um valor 

grande para vocês, que seja um valor maior também, como 30 

ou 40, esta é uma sugestão que deixo aqui para os vereadores, 

para que todos se empenhem, pois terão direito em indicar. 

Que os 17 se unam, não apenas 10 vereadores, porque a APD 

– Associação de Pessoa com Deficiência merece, não será 

Cristiano, não será Cinoê e Gebe, mas sim a Câmara toda e 

toda população de Mogi Mirim, aqueles que estão 

empenhados na construção dessa e tão importante entidade, 

denominada APD. Com certeza vocês terão meu voto e como 

citei, não precisavam pedir o apoio, hoje será unanimidade”. 

Com a palavra, o vereador Tiago César Costa: “Senhor 

presidente, amigos da APD – Associação de Pessoa com 

Deficiência, na pessoa do Presidente Marcos Picolo, 

cumprimento os demais que estão hoje na Câmara Municipal, 

para uma data muito importante. Infelizmente acompanhei 

aquele dia com vocês, porque o avô de minha esposa mora ao 

lado da APD, os moradores ficaram na rua, por conta do 

incêndio e do risco, foi uma noite muito triste, mas o 

importante é a maturidade desta Câmara para as coisas boas, 

nessas horas não existe oposição, situação, ou esquerda, 

direita, centro, meio, enfim, nessas horas pensamos no bem 

comum, como em muitas vezes já pensamos. Muitas vezes, 

nesta Casa, o que é bom é aprovado e o que não é bom é 

reprovado, funcionando assim a democracia. Vocês merecem 

esse terreno e infelizmente precisou-se dessa tragédia para 

enxergarem a importância de vocês na cidade de Mogi Mirim, 

o que muitas vezes não é vista, porque hoje as pessoas não se 
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dão conta do quão importante é o trabalho de vocês e só é 

notado quando a desgraça vem, infelizmente isto acontece 

muito, ninguém valoriza o que tem, ninguém reconhece o 

valor daquele serviço se não lhe falta quando é preciso, isto é 

o que acontece hoje na saúde e em diversas áreas. Como 

acompanhei o ocorrido, me solidarizei e Vereador Moacir 

Genuário e eu passamos para a Câmara, para todos os 

vereadores, o número de vocês do CNES – Cadastro Nacional 

de estabelecimentos de Saúde, um número necessário para 

passarmos aos deputados, para conseguirem as emendas. 

Conseguimos passar o número de vocês, com o CNPJ – 

Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica para Deputado Baleia 

Rossi e para a assessoria de Brasília, consegui até com Rose 

Silva, até a agradeço por me ajudar, pois tinha de ser naquela 

noite, não sabia a quem recorrer e ela me passou o número e 

graças a Deus, o Vereador Moacir e eu, conseguimos passar 

informações para Brasília e agora aguardamos a verba de 

custeio, embora uma emenda de custeio seja difícil, serei 

sincero a vocês, o ideal seria um valor mensal para pagarem 

uma despesa corrente, uma folha de salário, investindo de 

alguma forma, porém se uma verba de equipamento vier, 

amém, se vier uma verba para uma construção ou algo do tipo, 

assim como eu e Vereador Moacir solicitamos, que seja para 

ajudar, se cada um fizer um pouco, como na história do beija-

flor no incêndio, usarei isto porque já uso para minha vida, 

independente se for o incêndio da APD ou não, e um beija-flor 

levando uma gotinha de água para apagar o incêndio e outros 

perguntando o que ele estava fazendo, se ele realmente 

conseguiria apagar o incêndio, com isto, se cada um levar uma 

gotinha, podem ter certeza que conseguiríamos apagar o 

incêndio. Vocês merecem, parabéns pelo trabalho, espero, 

juntamente com os demais vereadores desta Casa de Leis, 

ajudar vocês no que realmente for preciso, o deputado se 

comprometeu, falou de vocês, fez um vídeo se 

comprometendo a ajudar e se mobilizou, se Deus quiser 

teremos essa vitória para vocês em breve. Muito obrigado, 

senhor presidente”. Com a palavra, o vereador Cinoê Duzo: 
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“Mais uma vez, boa noite a todos e novamente, Deus abençoe 

a todos vocês da Associação de Pessoa com Deficiência – 

APD. Temos aqui a prova viva que é Elis Regina e a 

importância da APD em sua vida, pedi licença ao seu pai para 

falar seu nome, porque quando nos referimos devemos falar 

com o coração, dá para sentir quando a pessoa está falando a 

verdade. Talvez não saibamos o real teor daquele incêndio e o 

que realmente representou, porque apenas vocês que estão na 

linha de frente, do presidente ao funcionário mais simples, 

com a mesma importância para uma pessoa, como por 

exemplo Elis Regina e como já dito aqui, não temos que ter 

uma sigla partidária e sim união, sempre baterei na mesma 

tecla, o que mais atrapalha esta Casa de Leis chama-se: 

vaidade, ela atrapalha tudo e é o que vocês menos têm lá, o 

que vocês demostram lá é a humildade, tenha apenas que 

agradecer e bater palmas, rezarei por vocês, para que 

permaneçam firmes e não desistam. Que a prefeitura e nós, 

vereadores, possamos canalizar recursos para todas as 

entidades, acredito que todas são importantes, pois se não 

fossem por elas, imaginem como estaria esta cidade, a real 

importância da APD só foi vista, infelizmente, depois dessa 

tragédia, aí foi tirada, desculpem-me o termo, a ramela dos 

olhos de quem realmente tem o poder de buscar recursos para 

que necessita. Minha eterna gratidão a vocês, que os anjos da 

guarda de cada um estejam sempre de prontidão, Deus 

abençoe vocês”. Com a palavra, o Vereador Geraldo Vicente 

Bertanha: “Senhor presidente, boa noite a todos e a todas, 

primeiramente gostaria de fazer cumprimento especial à 

Diretoria presente da APD – Associação de Pessoa com 

Deficiência e quero cumprimentar a todos vocês, os quais 

tenho um carinho muito grande, vocês sabem disto. Minha 

família precisou da APD para algumas recuperações e foram 

muito bem atendidas, porque vocês são muito bons naquilo 

que fazem. A APD é conhecida em toda cidade, não apenas 

em toda cidade, mas em toda região também, pelo trabalho de 

vocês, já disse para você, Márcio, e repito, precisávamos que 

os grandes empresários da cidade olhassem para a APD com 
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outros olhos, porque vocês são extensões das empresas deles, 

quando um funcionário sofre acidente e precisa de uma 

recuperação eles procuram a APD, essas empresas e esses 

empresários no momento nem sabem quem realiza o serviço, 

porque estão na zona de conforto, eles na pessoa física não 

precisam, mas a pessoa jurídica precisa, porque seus 

funcionários passam por vocês, pelas mãos de vocês, pelas 

mãos dos profissionais da APD. Entendo que cada um dos 

votos que vocês receberão hoje é um voto de gratidão pelo 

trabalho realizado por vocês, pelo que faz a APD e Presidente 

Manoel Palomino, quero me comprometer aqui, espero que o 

Projeto do Orçamento Impositivo passe, fui me informar se é 

possível, pois não quero fazer promessa que não poderei 

cumprir posteriormente, mas não, se a APD pode receber 

verbas do Estado, da União, ela pode receber da Câmara, ela 

poderá receber do Orçamento Impositivo, este que é 50% para 

a saúde e os outros 50% o vereador poderá usar em outras 

áreas que quiser, eu me comprometo, pois sei o trabalho de 

vocês, os meus 100% serão para vocês, não sei quanto será 

não sei para o que servirá, mas meus 100% serão para vocês”. 

Ato contínuo, o Senhor Presidente da Câmara, Vereador 

Manoel Eduardo Pereira da Cruz Palomino, solicitou ao 1º 

Vice-Presidente, Vereador Geraldo Vicente Bertanha, que 

ocupasse a direção dos trabalhos. O Senhor 1º Vice-Presidente 

ocupou a direção da Mesa e facultou o uso da palavra ao 

Vereador Manoel Eduardo Pereira da Cruz Palomino: “Olá, 

boa noite a todos, em especial a vocês da APD – Associação 

da Pessoa com Deficiência. Recordo-me que no dia do 

incêndio eu estava em Brasília com Vereador Samuel 

Cavalcante e recebemos esta notícia com muita tristeza e no 

outro dia, imediatamente, dentro de nossas agendas nos 

mobilizamos, Vereador Samuel foi atrás de seu deputado, eu 

estive com Deputado Arnaldo Jardim, Deputado Federal de 

meu partido, o qual lamentou muito o ocorrido e disse que se 

empenharia também em destinar alguma verba e de que forma 

ajudaria a APD, mas vim aqui para falar pois acho que surgiu 

uma dúvida para vocês, na questão em relação ao Orçamento 
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Impositivo, este na verdade é um projeto de lei de minha 

autoria que será votado, se Deus quiser, na próxima sessão. O 

orçamento impositivo é uma forma de dar autonomia para a 

Câmara Municipal para destinar recursos, sendo 50% para a 

área de saúde e para outras áreas que eles acharem importantes 

destinarem, com certeza, diante do ocorrido, vocês serão 

muito beneficiados, tenho certeza que muitos vereadores 

destinarão parte desse orçamento impositivo a vocês e já 

adianto que vocês podem contar com uma quantia 

significativa de minha parte, a qual destinarei a vocês, já 

posso antecipar isto e será calculado e será calculado também 

a quantia que terá cada vereador, mas vocês podem contar 

com minha contribuição e ajuda para a APD. Que Deus 

continue abençoando vocês pelo belíssimo trabalho de vocês, 

tenho certeza que sempre poderão contar com esta Casa de 

Leis e com todos os vereadores. Boa noite, boa sorte e que 

Deus abençoe”. Com a palavra, o vereador Luís Roberto 

Tavares: “Boa noite, senhores vereadores, presidente, 

vereadoras, todos que estão presentes na Câmara Municipal e 

boa noite ao pessoal da APD – Associação da Pessoa com 

Deficiência, no qual cumprimento a todos e na pessoa do 

Presidente Marcos Piccolo. Senhores vereadores, no início do 

ano eu, Vereador Cristiano Gaioto e Clodomar Tavares, 

representando Vereador Gérson Rossi, estivemos em uma 

reunião com o prefeito e com Marcos, sobre o terreno, uma 

doação de um futuro local para a APD, isto no início do ano, 

nossa intenção, na verdade, era porque tínhamos uma agenda 

com a Senadora Mara Gabrilli em Brasília e gostaríamos de 

protocolar um pedido a ela da construção da APD. Fomos lá 

como se a APD já estivesse mesmo com o terreno, fizemos o 

protocolo, o prefeito assinou um documento de compromisso 

com essa doação e infelizmente com o destino, ocorreu essa 

tragédia, alguns meses atrás, eu e todos nós lamentamos, mas 

a vida segue e nós, com aquela intenção, para que o prefeito 

fizesse a doação do terreno, ele confirmou isto em algumas 

reportagens e informou diretamente a Marcos Piccolo que ele 

faria a doação e em seguida começamos a marcar reuniões, 
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vários vereadores passaram por aqui e disseram que fomos até 

Célia Leão, fomos na LESP e conversamos com vários 

deputados, tudo está encaminhado para que seja rápido, que 

assim como o fogo consumiu a APD em poucas horas, que a 

reconstrução também seja não em horas, mas em pouco 

tempo. Vejo vários vereadores assumindo o compromisso, até 

com o orçamento impositivo, não citarei o valor, mas acredito 

que se todos os vereadores assumirem com 30%, resolverá o 

problema, eu mesmo confirmarei para vocês, que toda verba 

do orçamento impositivo que vier para mim serão 100% 

passada para APD também, espero que as outras entidades, 

outras ONGs – Organizações Não Governamentais e serviços 

municipais entendam isto, este é um compromisso que tenho 

com vocês e espero que essa verba saia. Dou meus parabéns a 

vocês, porque todas as vezes que estive na APD, tanto na 

presidência de Vera, quanto na presidência de Márcio e agora 

na presidência de Marcos, sempre fui bem atendido e sempre 

colocaram nas mesas o que precisavam e o que estava 

acontecendo, esta é uma associação que tem todo meu respeito 

e acredito que de todo o município e de todos os vereadores. 

Um grande abraço e que Deus abençoe o futuro da APD”. 

Novamente, na direção dos trabalhos, o Senhor Presidente 

Câmara, Vereador Manoel Eduardo Pereira da Cruz Palomino, 

facultou o uso da palavra, ao Vereador Marcos Antônio 

Franco: “Boa noite primeiramente ao nosso Deus, nosso 

senhor Jesus Cristo, aos vereadores, vereadoras, ao público 

presente, a minha filha, principalmente aos profissionais da 

APD – Associação da Pessoa com Deficiência, a Cléo, Marcos 

Piccolo, desculpem-me não lembrar o nome de todos. Entrei 

para trabalhar na Prefeitura 13 anos atrás, comecei levando os 

pacientes na APD, que ficava debaixo do Mercadão, depois 

ela passou para a Avenida Brasil. Lembro-me, Marcos, que fiz 

a mudança na Ulhôa Cintra de tratorzinho, vi a APD crescer e 

me inspirei nela para cuidar de pessoas deficientes em 

cadeiras de rodas, muletas, andadores e camas hospitalares, 

pela APD hoje sirvo 20 cidades e seis estados. Muitos 

vereadores mandam mensagens em meu WhatsApp, pedindo 



  

                                             

                                           CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM 
                                          Estado de São Paulo 

 

 

40 

uma cadeira, um andador e graças a Deus nunca faltou. Essa 

inspiração veio da APD, porque vejo aqueles profissionais que 

tão pouco ganham, mas vemos o amor e o carinho que têm 

com os pacientes, não quero exagerar, mas creio que 50% 

desta cidade já passou pela APD, podem juntar todas 

fisioterapias que tem por aí que não chegará aos pés da APD. 

Nunca imaginei que eles atenderiam minha filha, eu, Marcos 

Piccolo, Talita e Fátima, fomos a Minas buscar recursos, 

foram mais de 300 quilômetros e Marcos Piccolo fez um 

pedido a mim, onde se localizava essa cidade, eu também não 

sabia; Marcos, que lugar maravilhoso que fomos, pessoas com 

amor para com a sociedade, com os pacientes, deram dinheiro 

à APD que nem eles mesmos acreditaram, aparelhos novos, 

não era mais preciso daqueles aparelhos antigos que levei em 

meu trator. Quando minha filha chega à cabeceira da minha 

cama e fala para mim que a APD pegou fogo, como diz nobre 

Vereador André Mazon, quando fala que Deus escreve certo 

por linhas tortas, Deus nunca escreveu certo por linhas tortas e 

sim escreveu certo em linhas retas, o problema é que nós 

entendemos errado, por esse fogo virá bonanças, ficaremos 

maravilhados quando virmos como será a APD, todos os 

vereadores, sem exceção, estão abraçando a causa e digo mais, 

se o projeto e a emenda do orçamento impositivo for aprovado 

por esta Casa, afirmo que passarei o total que cabe a mim, em 

suas totalidades, serão de 100% à APD e trago manifestação 

da Vereadora Maria Helena Scudeler que fará o mesmo com a 

destinação de seu dinheiro. Mais uma vez venho a esta Casa 

para falar que fui buscar os móveis queimados da Ulhôa 

Cintra e que estão todos em minha casa, amanhã lavaremos os 

móveis queimados e espero que daqui um ano, ou dois anos, 

sei sim o que farei, buscarei esses móveis velhos amanhã e 

lava-los, adquirindo móveis novos e de primeira, porque vocês 

merecem, não porque vocês cuidam de minha filha, pois 

acompanho a APD há 13 anos, sempre falei que a APD era a 

menina dos meus olhos e porque fiz parte dela, fui o segundo 

tesoureiro daquela casa, por isso sei da importância que é 

aquele lugar. Vejo a alegria nos olhos das pessoas quando 
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conseguem fisioterapia, porque sou eu quem as levo até a 

APD, levei inúmeros pacientes até ela, não há como calcular. 

Muito obrigado aos profissionais da APD e Cléo, a quem 

acompanho há 13 anos, tendo aquela entidade com amor e 

carinho, vejo a dedicação dela, de Talita e todas aquelas 

meninas abraçando a causa. Podem contar comigo com todos 

os vereadores, muitos aqui se comprometeram em dar 100% à 

APD e gravem uma coisa: Deus escreve certo em linhas retas, 

nós quem entendemos as coisas erradas, levaremos isso não 

com tristeza, mas com alegria do povo mogimiriano, que já 

era beneficiado e agora serão 100%. Obrigado a todos, vocês 

merecem uma salva de palmas. Obrigado, senhor presidente”. 

(Posto a votos, em sessão de hoje, a Câmara aprovou, por 

unanimidade, em turno único, o Projeto de Lei nº 80/2019, do 

Prefeito de Mogi Mirim, e emenda); (à sanção do Prefeito de 

Mogi Mirim). Findada a pauta constante da "Ordem do Dia", o 

Sr. Presidente passou, desde logo, à parte dos trabalhos 

reservada à "EXPLICAÇÃO PESSOAL", conforme 

determinam os Artigos 114 e 115 da Resolução nº 276/2010 

(Regimento Interno vigente). Com a palavra, o vereador Jorge 

Setoguchi: “Senhor presidente, membros da Mesa, vereadoras, 

vereadores, público presente, diretoria da APD – Associação 

da Pessoa com Deficiência. Vim hoje a esta Tribuna para 

parabenizar a APD pelo trabalho magnífico que realiza, 

novamente, meus parabéns, contem conosco. Boa noite”. 

Como os próximos oradores, Vereadores Luís Roberto 

Tavares e Marcos Antônio Franco, desistissem da palavra, 

ocupou lugar, na tribuna, a Vereadora Maria Helena Scudeler 

de Barros: “Boa noite, senhor presidente. Cumprimento a 

APD – Associação da Pessoa com Deficiência e que Deus 

abençoe essa caminhada. Sei que amanhã discutiremos essas 

propostas do senhor prefeito, mas outra preocupação como foi 

o hospital municipal. Será que o povo, o cidadão, quer esses 

financiamentos? Nesse volume? A cidade está com muitos 

financiamentos a caminho com o financiamento do Parque das 

Laranjeiras, a cidade está pagando a irresponsabilidade de 

empreendedores que saíram e deixaram o bairro naquela 
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situação para os moradores, porém é a cidade que está 

pagando esse financiamento, será que precisamos, agora? 

Neste momento em que o país não consegue sair do atoleiro, 

colocando no lombo de cada cidadão mais 30 milhões de reais 

em financiamentos?! Será que precisamos de tudo isso para 

um terminal, que se olharmos bem para a proposta do projeto 

será tudo removível. Será todo esse valor para o recapeamento 

da cidade? Mais três UBSs – Unidades Básicas de Saúde, 

quando temos 11 UBSs e sem médicos, com todos os 

equipamentos sem a manutenção devida?! Temos que ouvir a 

população, vejo e sinto que esta não quer esse financiamento, 

hoje ela quer um gestor que não precise sair construindo mais 

três UBS’s e sim que cuide do que temos, é este hoje o bom 

gestor de uma cidade. Vemos contingenciamento em todas as 

áreas, até no Ministério da Educação, o País não tem dinheiro 

e os buscam nas estatais; a Caixa Econômica Federal terá que 

deixar um dinheiro para o País andar e vamos buscar na Caixa 

Econômica Federal, por meio da FINISA – Financiamento à 

Infraestrutura e Saneamento mais 30 milhões de reais, será 

que é isto que necessitamos? Essas mensagens não foram 

escritas por Regininha, tenho certeza, isto aqui é padrão da 

Caixa Econômica com financiamento dos municípios, ela fala 

em crescimento de Mogi Mirim e industrialização, mas não 

industrializamos nada e não crescemos em nada, na 

Mobilidade Urbana há um sufoco, um gargalo no tráfego, 

essas mensagens não reproduzem a veracidade nesta proposta. 

Portanto, senhor presidente, peço amanhã para que possamos 

ouvir exatamente a justificativa de busca de mais 30 milhões 

de reais e colocar no lombo da população. Muito obrigada”. 

Com a palavra, o vereador Moacir Genuário: “Boa noite 

novamente a todos, aos que permanecem ainda na galeria e 

quero parabenizar vocês da APD – Associação da Pessoa com 

Deficiência pela conquista, esperamos que nos fortalecer cada 

vez mais para que vocês continuem fazendo o trabalho que 

vocês realizam e com sucesso. Acabei de receber um pedido e 

quero lê-lo aqui: “Senhor Prefeito Carlos Nelson e Vereador 

Tiago César Costa. Senhores vereadores, pelo amor de Deus, 
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estamos aqui na UPA – Unidade de Pronto Atendimento 

esperando há mais de duas horas, não chamam ninguém, as 

pessoas procuram atendimento porque estão passando mal e 

estão com dores, é desumano com o povo que tem que esperar. 

Desde as 15 horas aguardando até ser atendido”, que o pessoal 

tome providência para que isto realmente não aconteça, 

sabemos das dificuldades da UPA, mas sabemos que pode 

acontecer de o pessoal procurar a UPA e não ser atendido, 

estão há três horas esperando, não estão chamando ninguém, a 

fila está enorme e há um grande tumulto no local. Na realidade 

é uma situação que a Secretária de Saúde deve rever para que 

esta situação não ocorra novamente com os munícipes. 

Vereador Tiago Costa citou a respeito do caso de uma senhora 

que tirou um raio-x do tornozelo e a mandaram para cada, 

receitaram um remédio e a dor aumentando, o pé ficou roxo e 

acabou indo para o Hospital 22 de outubro, lá constataram que 

era o rompimento dos ligamentos, esta situação não é 

aceitável algo como isto acontecer, de um médico olhar um 

raio-x, medicar e mandar a paciente para casa, enquanto era 

um problema gravíssimo. Que isto não aconteça e que não 

aconteça esse tipo de tumulto na UPA, porque as pessoas 

ficam desesperadas, esperar e não ser chamado, ninguém 

atendendo e não dão satisfação, não há como suportar a 

ansiedade para que o atendimento seja feito rapidamente. Por 

enquanto é isso, boa noite”. Com a palavra, o vereador 

Orivaldo Aparecido Magalhães: “Senhor presidente, caros 

senhores vereadores e público ainda presente, boa noite. Em 

conversa com alguns moradores que ficam as margens da 

Rodovia Agricultores e indo para Arthur Nogueira, verifiquei 

o absurdo e a situação que está a Rodovia Agricultores, é 

inenarrável as crateras, as denomino como crateras, pois não 

são mais buracos. A grande preocupação é que ocorram 

acidentes que venham vitimar pessoas e escuto que a 

Prefeitura não poderá contrair financiamento, que não é isto 

que o povo quer, a não ser que apareça um deputado, alguém 

que faça a transposição desse dinheiro para Mogi Mirim, que 

mande esse dinheiro para Mogi Mirim, não será realizada a 
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reforma daquela rodovia, é brincadeira, se não contrairmos 

esse financiamento não será possível o recapeamento daquela 

rodovia, que ceifará vida de pessoas honestas, descentes, que 

dependem daquela rodovia para fazer o transporte de sua 

colheita e até mesmo para o socorro de um familiar que tenha 

que vir para a cidade por motivo de doença. No momento em 

que as empresas buscam capital de giro e não conseguem, o 

Município de Mogi Mirim, porque fez a lição de casa, porque 

fez uma administração com austeridade e tem a disposição 

mais de 30 milhões de reais da Caixa Econômica, o município 

dispõe de crédito, o que não existia no passado. Meses atrás 

foi dito nesta Casa que as Unidades Básicas de Saúde estavam 

caindo aos pedaços, deixou de se construir um hospital em 

Mogi Mirim e em atendimento às reivindicações do estado 

que se encontram as UBS’s e agora que há o recurso, não é 

mais para ser feito. Quando a população do Parque das 

Laranjeiras, do Sehac e da Zona Norte pede para fazer a 

Unidade de Pronto Atendimento – UPA não será feita porque 

não pode pegar o financiamento. Com a vinda da Havan, do 

Atacadão, do Goodbom para Mogi Mirim, com esse 

empreendedorismo vindo da Prefeitura e impresso na cidade, 

sou testemunha, pois visito muitas empresas e escutei dessas 

pessoas a seguinte pergunta: por que eles querem vir para 

Mogi Mirim? Pelo governo responsável, tenho certeza, 

absoluta, que muita coisa boa acontecerá na cidade e já está 

acontecendo. O que escutei da população, em relação à 

iluminação da Praça Rui Barbosa, contatei pessoalmente que 

há equipamentos de primeira tecnologia, mais de cinco bairros 

recebendo iluminação, pois antes não tinham, é difícil, senhor 

presidente, contra fatos não há argumentos e Mogi Mirim 

prosperará e crescerá muito, porque muitas pessoas de fora 

veem que está rumo ao desenvolvimento. Era isso que tinha 

para falar, senhor presidente, muito obrigado”. Com a palavra, 

o vereador Samuel Nogueira Cavalcante: “Contra fatos não há 

argumentos, não é mesmo, Vereador Magalhães, acho que 

chegou o momento de furar a bolha que o senhor vive, não é 

possível, ou o senhor deve viver em um mundo paralelo, em 
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Nárnia, não é possível! Não quero falar e não gosto, mas, onde 

é a porta do guarda-roupa que o senhor entra, para falar com a 

população? Nárnia? Porque não pode ser de Mogi Mirim, não 

pode. O que me envergonhado e me deixa preocupado são 

algumas posições que tomamos aqui, porque somos 

representantes do povo, é muito complicado quando 

afirmamos inverdades, comprometendo a dignidade do 

cidadão mogimiriano. O senhor tem razão, a cidade crescerá, 

isto é óbvio, e se Deus quiser crescerá mesmo, não graças ao 

Prefeito Carlos Nelson, não, crescerá porque o tiraremos no 

próximo ano, aí sim a cidade crescerá, porque se depender 

dele, vereador, viveremos o caos. Desculpe-me, mas não dá 

para aceitar tamanha demagogia assim, não dá, comecemos a 

falar a verdade, é muito importante que se diga a verdade aqui, 

essas três empregas citadas pelo senhor foram movimentações 

de governos anteriores e pelo contrário, Carlos Nelson 

atrapalhou bastante e atrasou a vinda delas para cá, 

comecemos a dizer a verdade. Há dois anos Mogi Mirim fecha 

em superávit, por que agora dará o subsídio? Reeleição do 

próximo ano, não há problema algum em uma reeleição, 

porém peço a Deus que ele não seja e trabalharei muito para 

que isto não aconteça, isso não tem problema nenhum, mas 

não dá para viver na mentira, não dá para abrir a porta do 

guarda-roupa e ir para Nárnia, há 10 milhões em caixa, quer 

mais 30 milhões para que? Tacará fogo no dinheiro? Fará o 

que? Começará a campanha eleitoral com nosso empréstimo, é 

isso? Vamos nos conter, não há nenhuma criança aqui, não dá 

para agir com tamanha irresponsabilidade. Esses dias havia 10 

milhões em caixa para a construção de um hospital, agora ele 

quer mais 30 milhões, serão 40 milhões emprestados para o 

próximo prefeito, que não será ele, pagar e aí?! Vamos sair da 

bolha, vamos? Não gosto de vir falar, mas esses absurdos 

ofendem a integridade do cidadão mogimiriano, desculpe-me. 

Temos 30 milhões, não graças ao prefeito, graças à população 

íntegra que paga seus impostos. Chegou o momento de furar a 

bolha, de pegar o guarda-roupa e trancar a porta de Nárnia e 

vir para a realidade. Carlos Nelson foi uma das piores coisas 
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que aconteceram para esta cidade, desculpa, e Mogi Mirim 

crescerá e avançará, mas não graças a ele. Boa noite a todos”. 

Com a palavra, a vereadora Sônia Regina Rodrigues: “Boa 

noite, novamente, minha palavra agora é rápida e quero 

agradecer nosso Vereador Fábio Mota pelo trabalho realizado 

no Residencial do Bosque, nos termos de emplacamento e 

esterilização de solo, gerando mais segurança e grande 

satisfação, meus parabéns, sei que você realiza isto em várias 

partes da cidade e está dando um grande resultado e já 

sentimos a diferença. Gostaria de falar novamente que estou 

no aguardo de nosso sistema de monitoramento, pois o 

sistema de segurança na cidade está um caos, atendemos 

muitas ocorrências e sei que isto inibirá o crime na cidade, as 

20 câmeras programadas não serão nada perto de nossas 

necessidades atuais. Quero deixar esta palavra para que o 

Executivo se atente logo com isso antes que as coisas piorem. 

Boa noite”. Com a palavra, o vereador Tiago César Costa: 

“Boa noite, mais uma vez, os cumprimentos já foram feitos na 

primeira fala. Falaram muito sobre demagogia e falarei de uma 

coisa que é demagogia barata, pode não ter muita significância 

para muitas pessoas, mas, demagogia é fazer um subsídio de 

um ônibus de aproximadamente 800 mil reais, porque o 

estudante precisa, leva para a escola que está caindo na cabeça 

da criança, coloca a sala de aula dentro do ônibus para dar 

aula para as crianças e pegue os 6 milhões que ele quer gastar 

em asfalto, novamente para o recapeamento de ruas e avenidas 

e asfalte os tetos trincados das escolas, asfalta o teto da escola, 

que quando chove as crianças precisam ser retiradas da 

creche, isso é demagogia? Vamos amanhã, Vereador 

Magalhães, para esta creche que estou falando para o senhor, 

com os 6 milhões em asfalto asfaltaremos as trincas da escola 

Nelson Neves, que ficou fora do projeto, um engenheiro 

fantástico, triscas de estruturas, isso é demagogia e hipocrisia, 

um prefeito que está há 12 anos no poder e não planejou Mogi 

Mirim, crava placa de hospital municipal, foi? Será? Joga a 

responsabilidade para Câmara, faltando um ano para as 

eleições, quer o que? Caixa dois para o próximo ano? Está 
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pensando que sou idiota e que o povo é burro? Macaco velho 

da política, os tempos são outros, estamos em tempos de lava-

jato, de julgar ações na Justiça, de fazer colher o que se 

plantou de errado, não apenas a mandioca, isso é hipocrisia, 

arrumar a frente do Morro Vermelho II para vender, travar 

Morro do Sol, hipocrisia, mundo de Nárnia. Traiu Dória para 

apoiar França, que não é do partido, negocia obra na frente da 

mandioca e partido interveio Estado, bastidores da política e 

no próximo ano, falarei quem estará dentro de tal partido, por 

conta da manobra que estão realizando, marquem esta data: 12 

de agosto de 2019, no próximo ano os bastidores da política 

serão desvendados aqui, diante dos cidadãos, para enxergarem 

o que estou falando. A APD – Associação da Pessoa com 

Deficiência pegou fogo, eles tinham AVCB – Auto de 

Vistoria do Corpo de Bombeiros? Tinham, agora, vá à escola, 

o botijão de gás está dentro da cozinha, isso é demagogia, tem 

AVCB nas creches e escola, senhor Magalhães? E o cara quer 

gastar 6 milhões em asfalto! Estão brincando com o povo 

mogimiriano, se a APD pegasse fogo com crianças no local, 

como não seria a tragédia?! Falamos de assuntos sérios aqui, 

há quanto tempo estou colocando varal lá, com a situação das 

UBSs – Unidades Básicas de Saúde, das creches e das escolas 

para vocês verem?! E vem a hipocrisia, gente morrendo na 

UPA – Unidade de Pronto Atendimento, mendigando saúde, 

fazendo boletim de ocorrência e vocês falando de asfalto. 

Asfalto?! Uma escola, uma creche não tem AVCB e pode um 

botijão de gás explodir dentro de uma cozinha, ninguém 

pensa?! Acabei de falar de quando chove, pegue o asfalto e 

enfie onde quiser, mas pare de hipocrisia, isso sim é 

demagogia e hipocrisia. Chega disso, gente, pelo amor de 

Deus, será que ninguém enxerga isso?! Impossível ninguém 

enxergar. Os estudantes e as crianças merecem, mas merecem 

uma sala digna, que não chova dentro dela, uma caixa d’água 

limpa, causando viroses, quantas vezes foram em creches em 

caixas d’água sujas, com contaminação. Imprensa vá às 

creches, pelo amor de Deus, vá às creches e nas escolas para 

verem a realidade. Vigilância sanitária me mande os 



  

                                             

                                           CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM 
                                          Estado de São Paulo 

 

 

48 

documentos nesta semana, pois trarei aqui e mostrarei aos 

senhores que não falo mentira, eu falo o que vejo e o que 

acompanho e isso sim é hipocrisia e demagogia, fingir que não 

se vê para falar amém para o rei. Boa noite, presidente”. Com 

a palavra, o vereador André Albejante Mazon: “Saudações 

feitas, quero contar o que aconteceu comigo em relação ao que 

aconteceu, quando vim à tribuna há um tempo atrás para 

contar que pediria os dados dos valores das placas do hospital, 

porque achava que o prefeito deveria realizar a devolução do 

dinheiro gasto com as placas e meu pai sempre falava e acho 

legal a expressão que “às vezes atira-se no passarinho e 

derruba um avião” e acho que foi mais ou menos o que 

aconteceu nesse caso, porque, pasmem, não existe contrato de 

fornecimento de placa na Administração Municipal, mas a 

pergunta é: Como comparam as placas? Pois bem, tenho a 

resposta oficial de como compraram, através da Ata de 

Registro de Preço nº 18/2018 e fui ver o que era ata de 

registro de preços, lá consta dois itens: confecção de banners e 

faixas, conforme termo de referência, ao valor de R$ 22,00 o 

metro quadrado. Muito bem, neste contrato consta a comprara 

de três placas, cada uma com 3 metros quadrados, no total de 

9 metros quadrados a R$ 22,00 o metro, temos então R$ 

198,00 para fazer as placas, de acordo com o que consta no 

edital, mas isto não foi feito, foram feitas placas, que já é uma 

improbidade administrativa, porque usaram o contrato de uma 

coisa para fazer outra e essas placas custaram R$ 850,00 cada 

uma, cada placa que deveria custar R$ 66,00 pela metragem, 

custou R$ 850,00, porém não é o mesmo produto, ok?! Porque 

a placa que foi feita é de metalon e foi cobrado dois pés em 

cada placa. Fui até a loja da empresa de Jaguariúna, não sei 

porquê a cidade já cheira a coisa ruim, impressionante, pedi o 

orçamento, sem identificar quem eu era, no orçamente esse 

valor era o justo, não foi pago um valor a mais na placa, no 

orçamento até me passaram um valor mais caro de R$ 900,00, 

mas o problema foi como foi comprado, usaram um edital para 

se comprar um produto diferente, o que é uma improbidade 

administrativa, repito. Mais que isto, o total emitido dessa 
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nota foi de R$ 2.708,42 e nessa conta constava apenas R$ 

2.500,00 não constava o valor total, a diferença foi paga em 

dinheiro pela Prefeitura e também não sei como 

contabilizaram isso. Foram R$ 2.500,00 pagos pela conta 

desse contrato e no dia da entrega da placa a diferença foi 

paga em dinheiro. Estive na empresa e perguntei para uma 

funcionária da empresa como foi feito, que me passou toda 

informação, inclusive ela me cedeu os e-mails, talvez achando 

que eu fosse do gabinete, não sei, que foram da negociação, 

aqui está para quem queira ver, além do que foi feito em si 

sobre a placa. As leis dessas placas têm uma faixa, essa sim o 

valor foi cobrado certo, em R$ 158,00 de uma área de 

preservação permanente, a qual nem sei onde foi colocado. 

Essa é a administração municipal dando suas pedaladas, 

cometendo duas improbidades administrativas e agora 

pergunto ao prefeito, meu questionamento não é apenas 

referente à devolução do dinheiro, mas se ele acha correta a 

forma como foi feita a compra dessas placas. Nesta semana 

este caso vai ao Ministério Público, obviamente, mais uma ida 

minha ao Ministério Público, que está começando a ficar 

frequente, com a Administração Carlos Nelson Bueno. Muito 

obrigado”. Com a palavra, o vereador Cinoê Duzo: “Boa noite 

a todos, quero começar com um ditado que diz o seguinte: 

“recordar é viver” e em um passado muito recente Carlos 

Nelson tentou fazer o hospital municipal e qual foi sua 

estratégia? Ele literalmente instalou o caos na Santa Casa, ele 

detonou a Santa Casa para lançar seu hospital municipal, ele 

lançou, colocou a placa, inaugurou-a e só faltou estourar 

champanhe. O tempo passou e não deu certo, perdeu na 

votação, perdeu feio, se pudesse pegar a gravação e coloca-la 

no telão, veríamos como foi a votação e a fisionomia das 

pessoas votando, Deus o livre. Naquela época, em uma época 

recente, segundo ele havia R$ 10 milhões e agora ele vem com 

algumas pegadinhas, formando um combo, que não é do 

McDonald’s, as UBS’s – Unidades Básicas de Saúde estão 

esfarelando como esta bolacha, eu não sou engenheiro e não 

sou secretário dele, esperem um pouquinho, primeiro deve-se 
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manter e conservar o que se tem, agora, ele vem com esta 

pegadinha de construir mais três UBS’s se as outras estão 

esfarelando, não, está de brincadeira. Recentemente R$ 500 

mil reais para a plantação de gramas em pleno período de seca 

e voltando ao combo, o qual ele quer fazer um empréstimo de 

R$ 30 milhões, colocando a construção de terminais de 

ônibus, é uma bandeira e uma briga de Cinoê, isso há tempos, 

faça chuva, ou faça sol, a população estava lá, deve-se 

construir o terminal de ônibus, o combo está vindo e nele, 

serão contemplados três terminais de ônibus, entre 10 que 

sejam 20, abro mão para que ele pegue esse empréstimo, 10 

milhões e aplique na saúde, zerando a fila de exames e o que 

for, R$ 10 milhões é dinheiro para dedéu. A UBS está 

esfarelando, não é possível, ele quer 30 milhões, enquanto o 

pessoal da APD – Associação da Pessoa com Deficiência, 

pedindo pelo amor de Deus por ajuda e ele pagando R$ 20 

mil, ou mais, do seu gabinete, do seu palacete de cristal, seja o 

que for, espere um pouco, apoiar o prefeito é uma coisa, 

agora, tenhamos discernimento, tem que ter o senso do 

ridículo, pronto, falei. Apoiar uma pessoa é uma coisa, agora, 

ser cumplice?! Deus o livre. Sobre os 10 milhões, minha 

proposta é: zere as filas dos exames, da falta de remédios, zere 

tudo. Para concluir e fecha a tampa do caixão, deixarei bem 

claro, nada contra a pessoa de Carlos Nelson e outra, não é um 

churrasquinho, um cafezinho ou um almoço, tenha vergonha 

na cara e integridade, não venha com “goré goré” não, nem 

com reuniõezinhas para apenas sair nas fotos, fica a dica. Os 

10 milhões zeram as filas, zera tudo, Deus abençoe os médicos 

e os enfermeiros, nada contra a idade e com todo respeito, 

mas, não ficará para a semente, né?!”. Com a palavra, o 

vereador Fábio de Jesus Mota: “Boa noite, senhor presidente, 

Mesa, nobres vereadores, vereadoras e público presente. Hoje 

venho a esta Tribuna para falar sobre a Audiência Pública, 

ocorrida nesta Casa na quinta-feira, a pedido do nobre 

Vereador Gérson Rossi e infelizmente apenas nós dois 

estávamos presentes, um projeto de grande importante para a 

cidade de Mogi Mirim e apenas dois vereadores presentes. 
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Quero falar também da tristeza no pouco comparecimento da 

população, porém tenho de agradecer a presença do grupo de 

ciclistas Roda Presa e Master Bike, estiveram presentes na 

reunião de terça-feira e na audiência pública da quinta-feira, 

discutimos sobre um projeto muito importante e os ciclistas 

trouxeram várias reivindicações, que será colocada em nosso 

plano de Mobilidade, que será aprovado por esta Casa. 

Gostaria de dizer, senhor presidente, que não consigo 

entender, o homem foi eleito a prefeito de Mogi Mirim por 

três vezes e é ruim, quem está certo? Os pré-candidatos que 

estão aqui consertarão a cidade? Quero ver os candidatos que 

estão aqui consertar a cidade, consertar a saúde, terão que ir 

para Brasília também, porque não é só Mogi Mirim que está 

ruim, este é o terceiro mandato do homem e ele é ruim, quem 

está certo? São os vereadores que vem aqui para criticarem ou 

a população que votou nele? Não consigo entender, 

sinceramente não consigo entender quem é ruim, ou é a 

população que está votando errado? Quero ver os pré-

candidatos a prefeito resolverem a situação de Mogi Mirim, 

torcerei para que resolva, acho que esses pré-candidatos são a 

solução. Muito obrigado”. Com a palavra, o vereador Geraldo 

Vicente Bertanha: “Senhor presidente, quero apenas fazer um 

registro, agora estava olhando nas redes sociais e somos muito 

cobrados como vereadores e com qualquer coisa que aconteça 

na cidade, como disse meu amigo Alexandre Cintra, pensam 

que somos o Executivo e que resolveremos, mas não 

resolveremos. Criticamos muito o que acontece na cidade, 

parece que só acontecem coisas ruins em nossa cidade. Ana, 

minha esposa, tinha que fazer uma cirurgia de catarata hoje 

em Águas de Lindóia, a cirurgia foi agendada há 20 dias, ou 

seja, para hoje, às 15 horas em Águas de Lindóia e como 

tenho que acompanhá-la, por logicamente ser minha esposa, 

liguei para saber o tempo, a duração da cirurgia nós já 

sabíamos, mas queria saber em quanto tempo deveríamos 

chegar lá, pois minha preocupação era com a sessão da 

Câmara. Decidi que iríamos ao meio dia, porque liguei para o 

cidadão e falei que não queria furar a fila, mas queria saber se 
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havia algo a fazer para atendê-la rapidamente, ele me 

informou para irmos cedo e foi o que fizemos, chegamos lá às 

13h40 e a cirurgia estava marcada para as 15 horas, chegamos 

e não havia ninguém, ela foi a primeira a chegar, a cirurgia 

dela foi às 17h20, porque o médico chegou às 16h15, ele tinha 

que chegar às 14h45, quando ele chegou já estava um 

burburinho porque havia bastante gente, o motorista da van 

que levou o pessoal dizia que tinha hora, mas vai fazer o que?! 

O que faremos? Espernearemos? Colocar nas redes sociais 

que estamos esperando há 3 horas para fazer uma cirurgia 

agendada?! O médico chegou quase 2 horas depois, aliás, 

fomos saber o motivo, o que aconteceu, soubemos que ele 

tinha uma intercorrência em Mogi Guaçu e saiu daqui quase 

às 16 horas, o mesmo médico, e o que faríamos? A culpa era 

de quem? Estou tentando explicar que a saúde é igual em 

qualquer lugar, os procedimentos de lá eram todos pré-

agendados, saí de lá eram 17h45 e pessoas que chegaram 

muito tempo depois sairiam por volta das 20 horas. A saúde, 

infelizmente, está um caos no Brasil, não apenas em Mogi 

Mirim, digo por que vemos e não conseguimos resolver, nós 

não vamos resolver, já falamos qual é o caminho e quanto a 

votação do projeto do hospital municipal, o que conversamos 

bastante? Ao invés de investirmos em um hospital, para 

investir na base e hoje qual é a proposta dele? Investir na base. 

Boa noite, senhor presidente”. Com a palavra, o vereador 

Gérson Luiz Rossi Júnior: “Para finalizar a noite, senhor 

presidente, queria primeiramente reforçar o que Vereador 

Fábio Mota disse sobre a audiência pública e quero agradece-

lo por sua presença e pela presença de Vereador Robertinho, 

tivemos duas reuniões: uma com os ciclistas e a outra com os 

munícipes, os ciclistas acabaram participando também, dois 

grupos: Master Bike e Roda Presa estiveram presentes, a 

reunião foi muito importante e dali surgiu algumas sugestões e 

ninguém poderá dizer que não abrimos a possibilidade da 

participação do munícipe e para opinarem, é um plano 

importante que deliberaremos daqui alguns dias. Fizemos 

nossa parte, assim como fizemos na audiência das queimadas 
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da semana passada, Vereadores Jorge Setoguchi e Robertinho 

estavam presentes e de lá também saíram várias opiniões e 

sugestões, que traremos, através da Câmara, para levaremos 

ao Executivo, ocorreram muitas representações importantes 

nessa audiência pública e quero agradecer aos que 

participaram. Nesse mesmo trabalho que fazemos, amanhã 

teremos uma decisão da Comissão de Justiça e Redação, 

juntamente com outros integrantes, a reunião dos projetos de 

financiamento, os quais já foram motivos de algumas 

manifestações e ao invés de fazermos em uma quarta-feira, às 

11 horas, horários das Comissões, faremos ao final da tarde, 

para que haja o maior número dos vereadores participando. 

Concomitante a isto, quero deixar claro a vocês que a 

Comissão fez um ofício, eu, Vereador Jorge Setoguchi e 

Samuel Cavalcante, pedindo informações sobre esses dois 

projetos, sobre o impacto financeiro, os financiamentos já 

firmados e o impacto deles ao longo de dez anos, sobre as 

obras, que não estão explanadas no projeto, sobre a saúde 

financeira do município, a explanação escrita e oficiada, para 

que tenhamos embasamento nessa votação, inclusive a 

reforma das UBBSs – Unidades Básicas de Saúde e quais 

recursos serão usados, há uma listagem de informações que 

pedimos pela Comissão, para que o Executivo possa 

responder e que a reunião de amanhã possa ser esclarecedora. 

Quando Vereador Orivaldo Magalhães falou sobre a Rodovia 

dos Agricultores, é porque o prefeito sinalizou que há 

possibilidade de assumir essa responsabilidade do 

recapeamento com o dinheiro municipal, se tiver o 

financiamento há a possibilidade de despender para essa obra 

também. Hoje estive na Câmara de vereadores de Arthur 

Nogueira, porque Vereador Rodrigo de Faveri batalha junto 

ao Deputado Rogério Nogueira para que haja recapeamento 

pelo Estado, se tivermos sucesso e me engajei nessa luta junto 

a Câmara de Arthur Nogueira, pois é importante que haja a 

união das duas cidades, se não sair pelo Estado, sairá pelo 

município, o prefeito se comprometeu a fazer algo concreto no 

local, temos essa possibilidade de também termos recursos 
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próprios disponíveis para a Rodovia dos Agricultores e isto é 

muito bom, eu particularmente fico feliz com essa iniciativa e 

teremos essa reunião para debatermos para onde queremos 

chegar com os recursos do município. Quero apenas fazer um 

comunicado a todos, o Partido PPS – Partido Popular 

Socialista não existe mais, agora é Cidadania, em fevereiro 

deste ano realizou-se uma deliberação do Partido Nacional e a 

nomenclatura do partido foi mudada, isto é oficial, recebi esta 

semana um comunicado do Deputado Arnaldo Jardim, 

pedindo para que oficializássemos a Câmara de vereadores 

dessa mudança, pois é preciso para quando fizerem referência 

em seus requerimentos e quando colocarem nosso nome, meu 

e do Presidente desta Casa, Vereador Mané Palomino, não 

coloquem mais PPS e sim Cidadania. Oficializaremos esta 

questão, mas quero adiantar a vocês e comunica-los sobre essa 

mudança de nosso partido, que passou a ser Cidadania. 

Obrigado”. Sem mais oradores inscritos para a fala em 

“Explicação Pessoal”, o Sr. Presidente determinou que fosse 

guardado um respeitoso “MINUTO DE SILÊNCIO” pelo 

passamento das senhoras e senhores: Maria Zélia Ribeiro 

Sandy, Leda Thereza Dal Pozzo de Araújo, Daira 

Alexandrina de Jesus, Cecília Cegati da Silva e do jovem 

Osmar Henrique Marques. Nada mais havendo a ser tratado, o 

Sr. Presidente, Vereador Manoel Eduardo Pereira da Cruz 

Palomino, agradeceu a presença de todos e, sob a proteção de 

Deus, encerrou os trabalhos da presente Sessão às 22h07 do 

que, para constar, determinou a lavratura da presente Ata, a 

qual, após achada conforme, discutida e aprovada vai, a 

seguir, devidamente assinada. 
 


